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DR. JULIO XAVIER.—Clinica medica 
«Io parlo» e dc moléstias das senhoras. 
—OonsiiHorlo : rua Direita, 10-A.da 1 ás 
3 lis. —Rcsidencía : Cona. Nebias, 49. Te-
Icphone, 202. 

DK. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstia« ner-
vosas. syphilitica«, do coração c pulmão. 
Kesldencla rua da Consolação, n. 2, te-
lephone, 662. Camiiltas, ma da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR8. DUARTE DE AZEVEDO, 
MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO joX?> 

I escripl 
para a rna Marechal Deodoro, 
mudaram neu escriplorio de advocacia 

n 15. 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
dicodrurgica e especialmente moléstias 
dos orgams genlto-Brinartot. peite e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Resídoncia, largo da 
Liberdade, 66. Tclephone n. 100. 

DR. BORJA DE ALMEIDA—Advogado 
- Esoriptorlo : rua do Commercio, 38 D. 
Residem-!*; Consolação, 174—A. 

QUIRINO DO CANTO—AOKHTC NT 
T.KII.ÃP.S—Auxiliado pelo estimado ex-
agente dc, leiliies J . A. Leal; escriptorio 
e airencla. rua 8. Bento, n. 36; tetepho-

residencia, rua Xavier de To-ne, I 
ledo 

. 877; 
13. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina tle Fáris, especialis-
ta em syphilis e moléstias cie pclle. Re-
sidência, rua D. Voridlana, 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. (... 

O ADVOGADO—Dr. Alberto O . P. de 
Andrade tein seu cscriptorio á rua Capi-
tão Salomlo, antiga rua da Esperança, 
n. 11, sobrado, e sua residência, a rua 
dos Andradas, n. 27. sendo encontrado no 
escriptorio, das 11 horas da manha ás 4 
horag da tarde. 

CARTASJ)0 CHILE 
Santiago, agosto dc 1882 

O ferro-carril quo transpor-
te o passageiro de ValparaiBo 
á capital do Chile é proprie-
dade do Estado e custou á re-
publica approximadaraente 15 
milhões de pesos e só con-
cluíu-se depois de dez annos 
de trabalhos. 

Começando-o em 1851,oClii-
le teve que pagar o tributo do 

iinexperíencias e hesitações 
f que sempre acompanham um 
leommettimento de novo ge-
nero. 

A' Bahida de Valparaiso rom-
pem o traçado, as montanhas 
da serra costina, que corre pa-
rallela nos Andes, formando 
como que os rebordos de uma 
telha em cuja cavidade está o 

| grande valle central que se 
| prolonga de Santiago até o sul, 
i ora apertado, ora alargado pela 
I approximação, o afastamento 
Idas duas ordens de montanhas, 
mas sempre ininterrupto, indo 
á serra do littoral diminuindo 
para o sul e mesmo desappa-

, recendo, cessando o Beu paral-
e l i smo com os Andes, queaiü-
; da continuam a estender-se 
f muito além. Ao norte de San-
tiago começara a entrancar-
se os troços de serra com 
que uma e outra cordilheira 
parecendo querer alcançar-se; 
os valles sSo estreitos, forma-
dos era todos os sentidos-, e 
quando os cordões de monta-
nhas nflo chegam quasi a to-
car-se apparecem valles alar-
gados, falhas de montanhas, 
parecendo meato de um tecido 
orgânico. 

Vè-se já alii se é fácil a 
construcção das estradas de 
ferro chilenas; os trilhos se vflo 
esgueirando pela estreiteza dos 
valles, dando iramensas voltas 
até chegarem ao fim ou no 
abaixamento de uma serra, 
apegando-se com ardor a um 

i rio que, ás vezes apparece e 
! que tem nas margens alguns 
I metros de planura. 

Nestes valles, nestas fitas e 
pedaços de terra onde o escar-
pado das montanhas nflo ira-
poeibilita a cultura, quem pas-
sa pelo trem de ferro tem o 

' espectáculo da riqueza e do 
trabalho emmoldurado pela tar-
ja de prata doB cimos andinos 
e contrastado pela desolada 
ari lez das iiltimaB e grandes 
ondulações da cordilheira, que 
parecem quereir precipitar-se 
sobre os wagons. 

A montanha é aqui o inimi-
go; o cultivador volteia-a, pro-
cura no abaixamento das suas 
fraldas onde possam brotar as 
suae plantações, onde o trigo 
e o milho potaüam encontrar 
um terreno apropriado; ás ve-
zea, lança no encoste da mon-
tanha as suaa vinhas, consti-
tuindo reservatórios elevados 

para irrigaçflo, dispondo-osde 
maneira que as chiwas do in-
verno nflo os fnçam rebentar 
e arrojar-se pelo morro abaixo, 
levando comsigo paredes e vi-
nhas, indo depois afogar as 
culturas que BQ estendem na 
baixada. O homem, vivendo 
entre as grandes montanhas 
deste paiz, parece viver entre 
uma manada de monstros nnte-
diluvianos quo em impassibili-
dade de quem nem percebe o 
microscopio se deixando ap-
proxiniar-se, nflo vêm os fer-
ros carris e os canaes, estes 
vestígios sinuosos do caracol 
que paasam-lhe pela pelle e 
nflo sentem as borbulhas para-
sitarias que lhes faz o constru-
ctor de uma habitação hu-
mana. 

Uma simples respiração do 
monstro por seus vulcõeB, uma 
contracção e um estremecimen-
to muscular apavoram o ho-
mem Babedor de que estes es-
tremecimentos silo as vezes 
ião fortes que as casas vem 
abaixo, o mar entra pelas ter-
ras a dentro, as montanhas 
partem-se, os rios sahein fóra 
de seus leitos e as cidades 
pão sacudidas como poeira. 

No mez de maio o inverno 
já faz sentir bastante a sua 
npproximação. Os alamos que 
se perpendiculam uniforme-
mente junto áB habitações, 
estendem-se pelos Campos, 
têm já lio chão a metade de 
suas folhas e o resto da folha-
gem araurellecida e morta 
pouco tardará em cahir. Ou 
eucalyptos resistem e con-
servam sempre na suas folhas 
de um verde glaneo; têm os 
troncos esguios, retorcidos, 
seccos, rebentando-se-llies a 
casca que se esgruvinha e se 
despega. Os campos divididos 
e demarcados em grandes ta-
buleiros, são tristes e rasga-
dos em longos sulcos pelos 
arados; terminou já, ha tem-
po, a ceifa o a recolhida do 
trigo, e só aqui e alli vòni-.-e 
quarteirões de milho qus raais 
tarde foram semeados, e eó 
agora estão sendo despojados 
de suas espigas. A vindima 
ha pouco terminou os grandes 
parreiraes já quasi Bem folhas, 
têm uin ar devastado. 

Nas proximidades das po-
voações apparecem as maciei-
ras, as pereiras, os raarmellei-
ros, os pecegueiros, aB amei-
xeiras em florestas seccas de 
chicotes que contrastam com 
o verde das couves, dos repo-
lhos, das alcachofras, das al-
faces destacando-se sobre o 
negro da terra vegetal, núa e 
apenas pontilhada de verde 
nos canteiros onde rebentam 
as hastes dos espargos. 

E assim, ligeiramente sacu-
dido nas almofadas do sovado 
marroquim preto, vem até San-
tiago o viajante contemplando 
panoramas noves e deleitosos 
de deatro de wagous velhos e 
incommodos. 

A capital da republica é ao 
mesmo tempo o coração e a 
cabeça do pafa?.' A administra-
ção concentra-se toda aqui; o 
ensino superior aqui está ; a 
supremacia clerical exerce da-
qui sua influencia por todo o 
paiz graças aos trezentos pa-
dres que aqui ha, pertencendo 
á melhor sociedade, e a rique-
za dos seus conventos de am-
bos os sexos; não ha paiz em 
que a lei e as praticas gover-
nativas tenham creado uma 
centralisação maisforte do que 
r.e8te paiz e em vez de dizer-
se Santiago de Chite seria 
mais justo dizer-Be Chile de 
Santiago. 

Aqui o luxo e a riqueza dos 
agricultores e dos mineiros, dá 
á população de 190.000 habi-
tantes o tom europeu requin-
tado ainda pelas tradições de 
antigas famílias da colonia que 
conservam o patriciado sem tí-
tulos, sem brazões, mas com 
alteneria de raça e o exclusi-
vismo que a democracia que 
está na constituição lhes per-
dôa pela sua provada dedica-
ção á causa publica e pelas 
suas riquezas. 

Os edifícios da cidade pro-
vam a riqueza dos habitantes 
e a sollicitude centralisadora 
da administração. 

Os palacioB particulares cor-
respondem e ás vezes exce-
dem os edifícios públicos, que 
são em geral excellentes. 

O palacio do Congresso, on-
de se acham reunidos o Se-
nado e a Camara doa deputa-
dos, é expiendido. Na eobria 
sumptuosidade das salas das 
sessões, nas dependencias, em 
tudo é superior á Camara dos 
deputados do Brasil que func-
ciona por cima de uma caea 

de penhores e á casa da rua 
do Areal. ágf 

A casa do governo onde se 
acham o despacho presiden-
cial, todos os ministérios, o 
theíouro e a casa da moeda 
sendo por isso chamada la Mo-
neda, é uma velha casa gran-
de e feia, legado hespanhol, e 
se não fosse o aignm aceio que 
se encontra nas salas, a gente 
Be acreditaria numa das ve-
lhas repartições do Brasil. 

Ha uma douradisBÍma sala 
vermelha, chamada do gover-
no, destinada ás recepções de 
diplomatas e alguns outros 
actos solemnes, era que o pre-
sidente senta-se debaixo do 
docel num incommodo e rico 
throno, quero dizer, numa ri-
ca e incommoda cadeira. 

Ha mais a universidade que 
terá mais minuciosa noticia, a 
cathedral, que dizem ser a pri-
meira da America do Sul tal 
qual corao a de Buenos-Aires. 
e o palaçio archiepiscopal que 
é esplendido por fóra e foi 
construído de uma maneira 
que mostra que o clero e o 
governo deste paiz são todos 
gente muito pratica e positiva. 

Foi o caso que o clero uma 
vez poz-se a pensar e perce-
beu que o arcebispo não tinha 
um palacio. Venha de lá um 
palacio, disse o clero. O gover-
no ia já tartamudear a cele-
bre resposta de todos os go-
vernos sobre a falta de ver-
ba, quando os trezentos e 
quarenta clérigos de Santiago 
bateram os seiscentos e oiten-
ta pés, dizendo que não que-
riam palavrorio, mas sim pa-
lacio : R<"s non veria. E, co-
mo ao3 governos em geral não 
lhes custa muito cumprimen-
tar com o chapéu do contri-
buinte lá tirou o chapéu dian-
te dos barretes esolidéus. 

Mas o governo do Chile é 
escrupuloso, queria contentar 
a todos, c como estava com o 
chapéo na mão, poz-se a co-
çar a cabeça. Odeio de todos 
0B paizes é pouco amigo de 
construir palacios á sua custa; 
não é lá porque tenham amor 
ao dinheiro, oh não ! mas, o 
que querem ? é uma scismn lá 
delles.—Se nós arranj-usemos 
isto cá em família? Aventurou 
o governo. 

—A vê;-, a vêr, disso o clero. 
—Eu pago o palacio...—Bene, 

bene luxuoso...—optime...—coin 
columnaB de mármore... — 
apoiadissimo... — Mas... os 
tempos não andam bons...— 
Eiu ? 

—Não se assuste, reveren-
díssimo, pago, pago. . . sim, 
senhor.—Vamos fazer o palacio 
e depois de feito alugamol-o: 
quando os alugueis tiverem 
amortisndo o dinheiro, fica V . 
Rvma. como palacio. 

—Pois está feito, concluiu o 
clero. 

Terminado que foi o palacio, 
foi subdividido, e as modistas, 
ourives, barbeiros, agentes de 
cambio, advogados, perfuinis-
tas, confeiteiros,famílias, foram 
invadindo a casa, que iam alu-
gando por sua vez. por parte e 
com contractos em regra. 

A' medida que os contrac-
tos vão terminando, a egreja 
vae estendendo os seus domí-
nios cora a expulsão dos mer-
cadores que profanaram e pa-
garam o templo. 

Hoje, com a retirada de uma 
modista e de um barbeiro, a 
secretaria do arcebispado já 
funcciona ein parte do palacio, 
que hoje ouve o ranger das 
pennaa dos amanuenses em vez 
de ruido das thesouras e das 
machinas de costura. Na sala 
do barbeiro, a collecção dos 
retratos dos arcebispos substi-
tuiu umas lithographias repre-
sentando moçaa cora passari-
nhos no dedo e odaliscas. 

E assim terá em breve o ar-
cebispo de Santiago um pala-
cio. Por ora não o tem e nein 
Santiago tem arcebispo. 

A substituição de monse-
nhor Valdivieso, o illustre ar-
cebispo fallecido ha quatro an-
nos, é um dqs pontos mais de-
licados e uma das novas pha-
ses da questão religiosa neBte 
paiz. 

Adoptaram o regimen da 
união da Egreja e do Estado, 
os governos do Chile adopta-
ram para a defeza do Estado a 
instituição bespanhola do pa-
droado idêntica a que compe-
te ao governo brasileiro. 

Os bispos atravessam muitos 
annos aceitando tacita e con-
tinuamente esta instituição, le-
gitimada pela Santa Sé, acei-
tando os candidatos ao episco-
pado propostos pelo governo. 

Ha alguns annos os bispos 
começam a batalhar com o go-
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verno, contestaiídõ a e^isten-j c a r n a v a l 

cia do.piltl^oado e KuntCntadftg j o» destemido» carnavalescos Fenianos, 

por um eferó numeroso", ükM^Pimocratlcoii, Arauto do Aieruo, Ga-

trado, prestigioso por sua v i t- .*>#«»<  l ' i , h m <*' Pintio* Pequcnt» Fe-

tude, rico, firmado na raaítrit *"tiva"'10 
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da população tem tragidtf 
rias difficuklades ao governo» 

Ainda ha dias houve com o 
bispo de la Serena um confli-
cto porquo pretendia retirar-se £de 902 e capricharão na organisa<;io dos 

do paiz sem licença; o gover 
no fez-lhe saber que impediria 
pela força a sua Bahida e esta 
resolução, de muito contestá-
vel legalidade, não solveu 
questão; adiou-a irritando Os 
partidos. 

A posição do clero é mau 
especial neste paiz.A aristocra-
cia chilena, respeitável pelo 
seu patriotismo, não é uma 
simples classe dirigente cuja 
necessidade é imprescindível 
para a bôa organisação de 
uma sociedade que se não dei-
xe seduzir pela concepção me-
taphysiea do que seja a demo-
cracia, classe dirigente que 
deve ser composta dos que 
mais »abem e dos que mais 
podem. Uma parte muito pe-
quena desta aristocracia me-
rece o nome de dirigente, a 
outra é uma classe dirigenty 
mas que é apenas dirigida pe-
lo clero. 

Esta classe dirigida constí-
tue o partido conservador, im-
propriamente chamado tal,por-
que é reaccipnario. E' admis-
sível o partido conservador 
abster-se de reformas progres-
sistas, mas de nenhum 
tem este partido a missão de 
destruir reformas já rcalisadas 
e acceita?, para volver atraz; 
o retrocesso não é conserva-
ção, e o partido conservado^ 
do Chile quer retroceder. 

Todavia parece crescer a 
classe dirigente, civil e auto-
nómica que constituo o parti-
do liberal. 

Não é com certeza a força 
do actual governo pertencen-
te a este partido e Ora no pO- lixmo cu critica Mirraria—\. M. 
CLNR fiiult» K Í I K T F - N F N . H P ru.r ai 1 CUKIU B E L L E M . Quasi mimirte (Musica) 
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m^Mno e pelo pre8tlglO dtwSro—MABUNO G I IAC IAH . Aa nossas uru-

viçtorias alcançadas sobre Oi raras Tppm da* nw*-CEWO HKUMI-

r, . _ , . ,. , ' i m o . Visita do Ministro de Portugal no 

Peru, nao é isto que Iara cree- j a o Estado de i>. Panlo. Home-

cer eate partido. I ungim a Cgrtaeo Cardoso. Muitas e 

A _11ermanencta.no p o d e r L U C Í O " » «R F . A » -

obra 

a confecçio dos 

carros allagoricos e crilicos '|uc preten-

dem exlilhlr na próxima terça-feira gor-

i, 

Fenianos e Democráticoe, rivaes na 

flicta, ambicionam os louros da Victoria 

de 902 e capricharão na org 

préstitos i|tio vio apresentar em publico 

Os Arautos do Areriio e Filhos de 

Platão trabalham animadamente para 

fue a estréa lhe» seja auspiciosa. 

Galopins o Pequenos Feniauos espe-

ain tomar parte, nos ful|{ucdo» externos 

e para isso estio empenhados com cn-

tliusiasmo. 

Tendo-te cm conta a bua vontade dos 

Irector«» da» »ocMadcs carnavalescas. 

OK dia» consagrado* a Momo, este anno, 

vlo correr animado», chcios de vida e 

alegria. 

— Hontein alguns mascaras avulsos per-

correram as rua» da cidade, repetindo 

ao» transeuntes a velha e estafada phra-

pc — Você me conheco ? — o qne no» 

•trouxe á lembrança o typo grotesco que 

saudoso ccmediograplio dr. Moreira 

Sampaio apresenta na sua revista Inana, 

lia poueo levada & scena nesta capitai. 

Apesar da chuva miúda c insistente da 

tarde, nas principaes rua», jogou-se con-

fetti e cnt7.ara!u-»e serpentinas, festej in-

do a approximaçfio do carnaval. 

—A'» 8 1(2 horas da uoite, os alegre» 

íiolWes do Club Fcritanos promoveram 

ruidosa passeata nas ruas centrnes, con-

jdn/.indo o respectivo estandarte, com 

acompanhamento de muitos sócios e as 

,competentes sacerdotisas de Mómo. 

0 sr. Presidente da Ropnblica assi-
nou hontein o decreto coneedenlo aulori-

rfaoão a Bernardino Ferreira Pacheco 
rSouteilo, para incorporar na cidade de 

l í í o d O [Nlthcrov, Estado do líio dc Janeiro, uma 
[Sociedade anonvma, sob a denoininaç&o 
'de Companhia Hni-iUu.v e Alimentação. 

0 sr. Üoulello, residiu muito tempo 
n'iista Capital, e foi socio do liou Mar-
che. 

Folhetos e Ueristaa 
Recebemos e agradecemos : 
Brasil-Portugal—O numero dc I o de 

|dezembro desta importante revista íjuin-
zcnal que se publica f-ni I.isboa c cujo 
suuimario é o seguinte ; 

Exéquias reitts no conrrnto da Fia-
talha—Sor/.A V I T K R I I O . A morte da liai-
ahal). Maria lis u regência de El-Hei I) 
Femaiulo—lSttMÁd 1'ATO. Politica inter-
UMÍonal—CoKKiouKiti 1'KDUOSO. OJomii-

DA 

sobre o Gyinnasio Nogueira da ííüma, cm 
Jacarehy. 

O sr. Custa diz que. pnblii-ando o seu 
trabaüio sobre aqacQe antigo estaiieleci-
mento dc educação, outro intuito não te-
ve sinío fazer conhecida do publico a 
brilhante evolução por que, desde sua 
modesta fundação, tom elln passado. Traz 
minuciosa descripção do Gymnaúo Noguei-
ra da (iama, o intercalada» no texto di-
versas vista» daqnelle estabelecimento c 
uma planta do edifício. 

—Pelo sr. Pelopidas de Toledo Ramos, 
inspector escolar, uni exemplar do rcia-
torio, que apresentou ao dr. secretario 
do Interior sobre serviço» que. cm co:n-
mis^-ào, lhe foram confiados pelo go-
verno . 

Drs. José Baptista Pereira 
K 

Antonio Eaptista Pereira 
advogados. — E»criptorio, rua de S 

ISe.ito, :ir,-C 

não dará ao partido lilieralítunés da Co»ta, um exemplar lie sua 
bastante força sem o des3r-' 
ma mento do clero, que é hoje 
o sustentador, o guarda de 
preconceitos oligarchicos, an-
iinoniieos du organisação re-
publicana, e que não são um 
perigo para a liberdade. De 
facto, o poder civil do clero é 
enorme; os seus meios de des-
potismo nao.são os dos cleros 
de outros paizes, elle é oligar-
chia, elle mesmo é o sustentá-
culo da oligarebia leiga, de 
que é director. 

Os benefícios ecclesiasticcs EÓ 
vão parar ás mãos dos clérigos 
ricos ede famílias antigas que, 
antes de serem clérigos, são 
aristocratas. 

Quem visitar o Seminário de 
Santiago, se convencerá de 
que a oligarebia reaccionaria 
tem no clero um fomentador 
incançavel. 

Visitando este grande esta-
belecimento, que abrange sete 
grandes pateos ajardinados, 
chegámos a um delies e o pa-
dre que nos conduzia disse-
noB que era o pateo dos Du-
ra ianos. 

Vendo imminente uma in-
terrogação, disse-nos que os 
alumnos de famílias obscuras, 
pobres, não pertencentes á bôa 
sociedade, estão separados dos 
outro» naquelle pateo; têm 
brinquedos, sala de jantar, 
dormítorio, estudo, aulas e até 
capella, separados dos alum-
nos da bôa sociedade, que a 
direcção do Seminário não 
quer deshourar fazendo rezar 
junto de um simples condiscí-
pulo plebeu. E disse-nos o pa-
dre, corao S. Pedro Damião 
era de origem muito humilde 
CBColhemol-o para padroeiro 
destes meninos, _ que por isso 
são chamados dó» Damianos. 
A nosaa resposta foi uma in-
terrogação : * Porque não es-
colheram Jesus Chrlsto, que 
era filho de carpinteiro ?» 

EDUARDO PRADO 

TBJBUNAL DO JÏÏEY 
Sob a presideneia do dr.Arlindo GIM» 

Informam de Guarahy (Riu Grande) que 
ha trinta c dou» dia» que naquella zona 
não cáe uma gotta rt'agua, assumindo a 
secca proporções assustadora». 

O rio Oiiarxtly está quasi secco. bem 
como as aguadas e o» campo» completa-
mente queimados pelo »ol anraxador. 

Camara Municipal 
lloje ha sessão da Camara Municipal, 

devendo ser discutidos o» projectos : 

28, da» eommissões de Obras e Finanças 

da Camara transacta, auctorisando 

serviços de ligação da rua Conselheiro 

Furtado com a rua Tamandarc c eons-

tnlcçHo dc um boeiro, sobre o corrcgo 

do Lavapcs; n. 1 do dr. prefeito, aucto-

risando a abertura da projectada rua 

Anhnngaliahú; n. 10, relativo ao calça-

mento da rua Barão de Campinas; n. 

31, sobre calçamento a .macadam, da 

ataincda Piracicaba e discussão dus pa-

peis referentes ao calçamento da avenida 

Tiradente», rua Sergipe c do» que se re-

ferem ao prolongamento da rua da Esta-

ção, além de outro», que figuram na or-

dem do dia. 

Acha-se, l.a dia», nesta capita 
gocios, o sr. capitio João Bapi 
Oliveira Mello, lavrador ein S«uta Cru/ 
d ) Rio Pardo. 

ipital, a ne-
aptbta dc 

ra, juiz de direito da 3 * var» 
deve hoje ser instaliada a s«sâo 
dica do jury, para õ que foi feito sorteio j 
da urna aiippienientar de jurados, cajá | 
lista hodteni publicamos. I 

B P O i a T 

Com optiina cimcorrcrçcia dc famílias e 
cavalheiros, realisou houtem o -lok» v Club, 
a sna 2:" reunião sportiva do corrente 
anno. 

Apenas, dos palpites qne liontem de-
mo», acertamos o do í." parco, pois ga-
nhou a corrida em 1." logar Itáo o cm 
2." Nickel. 

Foi o seguinte o resultado : 
1." páreo—Em 1.° Talisman c em 2." 

Marionette. Poule», 24S7'X> c 70«000. 
2."—1." Ilvdra, 2." Desprezada. Paule», 

J8JM100 e 5«SOOO. 
3."—I." Rajah. 2." Aluminiot Não cor-

reu Floresta. ' Poules, 13f«00 e 14$<»-0. 
4.-—1- Itáo, Nickel. Poule», 1U$39U 

« 28Ç200. 

rrimiuaL 5 . " — I o I» !a , 2." IUnsão. Poules, 
o p « r l Í « 113$a00-

LOTERIA DE S- PAULO 

Rcalisa-se hoje, ás 3 horas, da tarde, 

Occupará a"promotoria publica o dr. [no salão da thesouraria, á rua .low Bo-
- — J 1 o 2" eacri- Inifacio, a extracção desta acreditada lo-Freitas liuiinarãca, servindo _ H ^ H 

vão do oBicio «r. José de Oliveira Ba-1 teria, sendo o premio dc 10 contos, 
mos. 

Será submettido a julgamento o ré» 
Casella Hioseppe, cccasado de crime de 
morte. 

Patrocina a causa o dr. Agricio <1« 
Camargo. 

E M T 0 R 1 0 E S P E C I A L v . j . «« • 

ÇMOSC I K I H A T L L H O S A ) 

A colonia portagueza domiciliada em 
Pelolaí realisou no Congresso I." de 
Dezembro, na noite de 14 do mez fin-
do importante sessão na qual ficou re-
;soK'tílo a remessa para Lisbôlt da quan-
tia de 1S:(HKJ$ angariada para auxiliar a 
construcção, em liosra ao deacobrimeuto 
da índia, do couraçado Patria. 

J¥ota» 
Rio um «JON muiioti artigo» que enchom 

»ec<;/Jcn livre» dou jornaeH, sob a epi 

graphe o Commercio dc São Panlo, 

diz que OH livro« da contatibilidade 

dí!»ta folha ge adiavam fardados num 

quarto do pavimento superior, de onde 

foram retirados pelo dr. Affonso Ari 

nos. 

O facto, assim contado, n2o é verda-

deiro. 

Os livros em questão estavam escondi 

dos por detruz da clara-boia do prédio 

d 'O Commcrcio, nuin cubículo, e aiii fo-

ram encontrados por denuncia anonyma, 

antes qu« realisassem o plano do trans-

portal-os serretumente para outro escon 

drijo. 

Havia, pois, intenção de fazel-os «lesa-

apparecer, o que parece extrunlio para 

quem tem estado a invocal-os como arma 

formidável contra os possuidores deste 

jornal. 

* * 

Foram iudicados pelos directorios mu 
nicipaes e recommendados nt-lu cora missão 
executiva do Partidu Republicano Mineiro 
o coronel Joanuim Thomaz Carvalhais c o 
dr. Halvador Felício dos Santo«, candida-
tos. d deputado federal pelo nono distri-
to, e coronal José Bernardes Faria pelo 
sétimo (ii«tricto, c o« drs. Cornélio Vaz 
« Mello «; Hodolpho Custodio Ferreira 
para candidatos á senatoria estadoal. 

Foi removido de Theophilo Ottoni pnra 
Alto Rio Doce o juiz de direito Joaquim 
Seixas. 

*** 

Figura na ordern do dia da sessão da 

Camara Municipal, de hoje, a discussão 

da iudieaçilo do ex-vereador dr. Joiio 

Bueno, para que a municipalidade repre-

sente ao Congresso Federal no sentido de 

t>er decrctada a vinda de São Vicente de 

Fora, IJortM<ral, dos restos mortaes do 

saudoso monarcha D . Pedro II e <ia sua 

querida e sempre lembrada consorte, a 

imperatriz D. Thereza Christina. 

O nosso collega A Tribtliiu de Mantos 

iniciou can.paulia contra o lenocínio qne 

naquella cidade é exercido por vários in-

divíduos, tomando gran !•• desenvolvimen-

to. AÍ im termina o primeiro artigo 

nesse sentido: 

«Cumpre, p"lo que nos diz respeito, 

dar caça s»-m t^egoas aos repugnantes 

negociadores do pudor humano. Cada 

um d«- nó« deve ser um inspector ao ser-

viço das auctoridaiUs, para denunciar-lhe.« 

o« miseráveis que se dedi< am a t io re-

pulúvo mister. 

Procedendo assim, não s<> sanearemos a 

esphera moral da nossa seriedade como 

resguarderemos o nosso proprio lar, 

ameaçado pelas insidias dessa vasta le-

gião de torpes proxenetas». 

*** 

No ti« fa a Cidade do Rio, que o ae-

reouauta Joaquim Alberto da .Silva, r«;a-

primeira 

. se olti-

,.1 para o 

lisará no dia 1 f> do corrent* 

ascensão no balão  r'oiu/or e q 

ver bom êxito, virá a esta cap 

mesmo fim. seguindo depoi. para Minas. 

O ullimo recenceamento «1«? Londres nr-
c;i'-a uma p0]>ula«;ã0 de 4 ó(HJ.OOO indi 
víduos, dos quaes 135.377 «ão extran-
geiros. 

Vive em Espirito Santo de Itar:ïr<", uma 
velhinha de nome Maria Ferreira, que 
conta 11H jan'iro«. Nasceu cm 17*1. e 
a[)esar da «'da«l«' tem comple'o o uso da.4 

faculdades mentaes. 

* + 

Pela estatística recentemente publica-
da verifica-se que durante o anno d«: 
líjOl a Republica Argentina importou 
mercadorias no valor de •152.0XJ:0<>0.,Síl 
sendo o valor da exportação de r«'-i 

6H.S. (XJ<):IK X »$; por cf»nsegninte 
mais do que cm 1ÍHX). 

O Lírasil <: representado na cifra cora 
17.ôOO:OOOJg, figurando em primeiro lo 
gar o café e o mat te. 

A Argentina exportou para o Brasil 
38.HÍ)0:<XX>$ em xarques, farinha de tri 
go, gado em pé, cebo, cereaes. etc. 

Sob a direcção do litterato Alvares d» 
Azevedo Sobrinho «feve apparecer em Ni 
etheroy, no dia 1 2 do corrente um diá-
rio que terá por ti. -lo, A Capital. 

Consta por telegramma ao Portnrjal 
Moderno que o conselheiro dr. Barbosa 
Centeno, que aqui exerceu o cargo <! 
cônsul geral de Portugal, está nomeado 
«'Hcarregmlo de negocio« na Republica 
Argentina. 

* * * 

O sr. ministro da Viação anctorisoti 
directoria dos Correios a entrar em aju 
te tom as companhias «Roval Mail 
«>fti«sag(;ries Maritimes» c outras, afiin 
de que as malas especiaes para a lega-
ção Brasileira cm Buenos-Air«s, passem 
a ser alli entregues directamente ás suas 
agencias. 

Acredita O Pai.: poder affirmar que o 
candidato do partido governista miueiro, 
para preencher a vagi do dr. Clonçalv«« 
Chavea no Senado Federal, será •» dr. 
Vaz de Mello, actual presidente da Ca-
mara dos Deputado»», a despeito da sym-
pathia que cerca o nome do dr. Fernan-
do Lobo. 

Hontcm. ás 7 horas da noite, diversos 

moços alumnos da Escola Polytechnica, 

alugaram da Llfjht and Power um dos 

carros eleciricos reservados para o /V*.v-

seio Japonês, percorrendo nclle, vários 

pontos da cidade. 

* * * 

Di/, o Jornal, que conhecido deputado 
enviou do presente a um sen collega, re-
sidente em Bollo Horizonte, um porco de 
raça, qne lhe custou a despeza de 
ü8$900 de frete, na Kstrada de Ferro 
Central do Briuíi! e de 4$500 de imposto 
estadoal de importação, isto é, fi3$i00. 

Se se tratasse de um porco commum, 
acerescenta o collega fluminense, e não 
de nin specimen de raça, aliãs com um 
anno de edade, as despeza» excederiam o 
valor do animal, o que faz crer que es-
tamos realmente disposto» a acabar com 
a industria pceuaria e com a introducção 
de animae» de raça no paiz 

Com taes fretes e com tal 
de Estado a Kstado 
a produceão no Brasil. 

tribnti-.ção 
vio-se a industria e 

Pejo Ministério da .lustiça e Negocio» 
Interiores #.ram remeUida» ao sr. coronel 
Carlo» de Campos, commandante superior 
interino da íiuarda Nacional deste Esta-
do, as patentes dos capitie» Antonio 
Garcia de Paiva e Pedro Cesar de 
Lima. 

Diz o Pai: que o deputado Nilo Pe-
rjanha tem em preparação uin importan-
tíssimo projecto reformando radicalmente 
a nossa legislarão eleitoral. 

O projecto revive em vario» pontos o 
espirito corno multas disposições da lei 
Saraiva, assegura coin eílicaeia a repre-
sentação das minoriás, investe de varias 
funcrôes a magistratura, e no seu artigo 
1." annulla o» alistamentos elcuorac» fei-
tos do 1889 até agora. 

*** 
Ao ministério da» Relações Exteriores 

comnitinicou o da Industria ser possível 
attender o pedido da Legação Brasileira 
em Huenos-Ayrcs. para ajustar um accôr-
do com o Governo Argentino a bem da 
»egnrança da correspondência diploinatica, 

relativo ao uso dc malas especiaes. 
*** 

Foi elevado a t»0$ mensaes o sala rio 
nue percebe o estafeta da linha postal 
ac Parahybuna a 8. Sebastião por Ca-
raguatatuba, no Estado de S. Paulo, Ber-
nardo de Paula Cardim. 

A Liga Brasileira Contra a tuberculose 
aba de dirigir circular a todas as pliar-

niacias e drogarias solicitando para os 
tuberculosos pobres que recorrerem ao 
seu dispensatório o beneficio do aviamen-
to gratuito das receitas que lhe forem 
dadas nesse dispensatório pelos médicos 
consultantes. 

*** 
Em consequência do mau tempo, o sr. 

dr. Antonio Candido Rodrigues, adiou a 
projectada excursão a Jundiahv, marcada 
para hontcm. 

*** 
Sabe o Jornal do Rranil que o sr. 

Antonio da Costa Borlido, victiraa das 
violências e arbitrariedades do sr. Cam-
pos Salles, propôz, perante o Juizo Fe-
deral, uina acção ordinaria «tontra a 
União Federal, pedindo ser indemnisado 
com -2í»0:(»()í)$. por ter si«lo violentamente 
deportado polo governo. 

PARTIDO MOKAHCSISTA 
A 1 fio fevereiro do corren-

te anno, na casa de resideueia 
do exino. sr. Barão de Iiezon-
de, era Piracicaba, a convite 
de s. exa., effeetuou-se a an-
hunciada reunião dos m')iiar-
cliiataB daquella localidade. 

Presentes 12« convictos ade-
:os da idt-a monarchica, os 

juaes aesignaram no livro de 
presença, p Io illustre correli-
gionário, diBtineto advogado, 
sr. dr. Adolpho Nc.rdy cie 
Vasconcellos, foi proposto para 
presidir a reunião o exmo. sr. 
Baião de Rezende. 

S. exa., tomando posse, 
convidou aos dra. Francisco 
Morato o Antonio de Padua 
Almeida Prado para secretá-
rios, lendo s. exa., em segui-
da, um bem elaborado rehito-
riu, em que desenvolvidamen-
te tratou de descrever a vida 
e proceder do partido monar-
chista em Piracicaba até o mo-
mento actual du organisação 
de um novo partido. 

Em seguida á leitura de.~sa 
criteriosa peça, tendo pedido a 
palavra, orou o illustrado ad-
vogadosr. dr. Marques de Car-
valho, que em eloquente dis-
curso, levantou a idéa dacrea-
çãn de um orgam do pat tido 
na imprensa local. 

Km of posição á idéa do ve-
nerando dr. Ma.rques de Car-
valho, apresentou plausíveis 
motivos o sou illustre collega 
sr. dr. Franeiseo Morato, no 
sentido de extemporaneidade 
ficando a definitiva solução da 
questão ao arbitro do exmo. 
sr. Barão de Rezende. 

Tomando então a palavra o 
sr. dr. Xardy de Vasconcel-
los, propoz este que para a 
organisação do novo partido 
se despregasse a idéa de direc-
tório, convidando a todos os 
presentes para proclamarem 
como chefe único o exmo. sr. 
Barão de Rezende, secundan-
do-o nesse sentido o sr. rir. 
Francisco Morato, que brilhan-
temente orou pondo cm rele-
vo as elevadas qualidades so-
ciaea e politicas do prestigio-
so titular, o qual, em poucas 
palavras, agradeceu a procla-
mação. 

Em seguida, em nome dos 
académicos monarchistas, pe-
dio a palavra o distincto e 
talentoso estudante de direito 
sr. Castliorino Guimarães, ma-
nifestando o seu prazer e con-
tentamento pela organisação 
do partido e terminando seu 
bello discurso entre bravos e 
vivas enthusiasticos dos ou-
vintes á mocidade académica 
e monarcliista de São Paulo. 

O illustradissimo medico sr. 
dr. Norberto Freire, uma daa 
celebrações roais desenvolvi-
das do nosso meio scientifico, 
por sua vez prendeu a atten-
ção dos ouvintes, pronuncian-
do um bello liscureo interca-
lado de altas considerações de 
ordem politica, em que tle-
seuvolveu doutrinas peculia-
res ao regimem monarcliico, 
concluindo com enthusiasticos 
vivas á memoria de Pedro I I , 
e à futura imperatriz do Bra-
sil, D. Isabel. 

O illustre piracicabaao, a« 
terminar o eeu discurso alta-
mente scientifico, foi deliran-
tenunte applaudido. 

Tomando novamente a pa-
lavra o sr. dr. Marques de 

Carvalho, e. e. conpungido, 
considerando perdida a patria 
brasileira, disse que aquelle 
que produz as maravilhas to-
das do universo haveria de 
descobrir remedio para seus 
males, realisando em definiti-
va a sua salvação. Pedio cal-
ma, paz e tolerância, para 
reaiisannos o nosso idéal pela 
palavra, pela imprensa, abrin-
do os braços a todos os bra-
sileiros. 

Fechou a serie de discursos 
o sr. dr. Francisco Morato, 
aflirmando que a Monarchia 
não virá pelas urnas, porque a 
Republica não o permitte; mas 
que isso não impediria que nos 
reuníssemos e nos organisasse-
mos. Dissertou sobre as espe-
ciaes condições da SuisBa, com-
iiiercial, politica e industrial-
mente, accentuando que na 
SuibBa domina a industria dos 
hotéis ; salientou as peculiares 
condições dos Estados-Unidos 
da America do Norte, aflir-
mando não poder servir de ty-
po ou de prova de legitimi-
dade da forma republicana. 
Disse e provou, enumerando 
factos, que o despotismo oli-
garchico era muito peior que a 
tyrania passível de um só, sen-
do num caso possível a revol-
ta e noutro difficilimo. 

Todo o discurso do erudito 
advogado estove snhiime no 
fundo e na forma, tendo s. s, 
sido muito applaudido no mo-
mento de concluir, quando en-
tliusiastícamente bradou: 

— Viva o povo brasileiro 1 
— Viva a Princeza Iznbel, 

Imperatriz do Brasil! 

— Viva a Monarchia I 

A reunião terminou ás 10 
horas da noite, tendo o exmo. 
sr. barão de Rezende agrade-
eido a presença de tão (lipt«n-
ctoscorreligionários, aos quaea 
fez vêr que a força do partido 
dependia da dedicação de cada 
um. 

Na reunião estiveram pre-
sentes ca representantes d O 
ConiMorcio du Siio J'aulu e Jêr-

nul dc Piracicaba. 

Ape.-,nr do tempo inconstante, realiza-
rem se liontem as duas corrHas (lc tou-
ros. na praf,ii da Republica, com extraor-
• llmtria concorrência. 

líerml e C hocolate conseguiram r.imla-
rilim-, >•. passar a maleta ein doiw 
louros, recebendo jr.-raes applansos. 

«Corinto» <• «S-ra Medo« sahiram-se be» 
nas pêrja i ^ue fizeram. 

— \ ; ,3o do Colyseu Antárctico, da 
Ri-a/, correu animada, merecendo a caa« 
ilrilla. dirigida jn-lo correcto artista An-
tello, muitas piiliuas dos numerosos a* 
sistentes. 

A le^ai.-ào aini-rieana convidou o gover-
no brasileiro a fa/.er-se representar no 3.* 
( ongresso liiteniacioiial Auiericanista*, 
que se realizará em New-Vork a -() <lt 
outubro d*' ÍWJ . 

Coin o convite foram reincttidos á ee-
rrctaria das reiarõ.^ exteriores exempla-
res do progrnmma do referido Congresso. 

O voliim- ii. I ÜI do Ofjieial Recorda 
of the raiou uad confederale (Irmies 
of llic u ru o/ lhe. RebeUion e uiua vxrl-
Iceção refercjii-- -s rduf-^-H exteriores da 
Republica dos Kstadós l'nidos. de 1<)TO 
a 1808. 

r a l l e c l m e i i t o s 

»£, I-'allccen liontem, ás 10 horas da ina«-

fregu-
estiiiiada prof-
líborir.cus O 
VI 1. 

/.ia da Peiilia. a antira a 
!:-,.ira d. Ignacia Josf.píliua 
nterro rcalisa-se hoje áa 
:;) o féretro da rua Dr. 

Camyios Salles, 11-, para o • emiterio da 
iiii sm.i ficgiií /ia , 

I-allcceu cru Ribeirão Preto, no dia 
,ir jar.eir'i, " dr, 'iabriei Horácio de 

Barros, vereador muni' it al e medico nmi-
to considerado •• coniiecido naquella ci-
dade, onde rcs;.j;-i durante muitos annoff, 
--.saúdo sempre da e-Mimu e '-onsidera-
, de toda a popiilayão de Ribeirão 
1'rutii, 

O illustre finado, que era fillio do Rn-
tuJo dr Minas liera s, deixa viuva, unia 
filha c très 1 il!,os, os srs, Clóvis Kiirta-
do de Barros, estudante 'lc direito, Pe-
lagio de Barros, alunino da Faculdade de 
M'-diciaa do Rio e Bremio dc Barro», 
euiiu-egado no 'ommercio. 

linviain'w á família enkietada o» son-
sos pezames. 

Um jornal puiífieniie publica o seguinte 
• balanfo iisl'.momi'-o do anno de lÕOi», 
isto um r -tmi" de tudo que ba de 
produ/.ir-se no - > durante o anno qna 
i niri' ça. 

Kn,' primeiro l u a r tres e.-lipse* sola-
res. par-iaes n s.oi grande interesse, que, 
de resto não servirão siiião para pür em 
relevo linus crlip.es totaes da lua. pheoo-
meno raríssimo, que deve oceoraer nau 
duas daias de 22 'b- abril e 17 de ou-
tubro. 

Mercúrio s<-r,i visível em seis dia» al-
tomados no espaço de seis mexes, e Ve-
nus. est relia da noite até l i de fevereiro, 
passará a ser cstplhi matutina , Quan-
to a Marti-, acha se a passeio atravé» 
Aus espars remotiasimos e não tornará a 
ser vi-to antes de 1903. 

3 F í J E ; X T 3 N r i Ô 3 3 S 

C B C P O n o s I V T B A M S I O C T T E » — C o n f é r m d 

ficou deliberado »ni assembléa realmada 
ha dias, esta as-.oeiação, festejou liontem® 
f, '1 anniversario de -nia fundação com un» 
espeetacnlo c baile, t< ndo sido por essa ee-
'•asiào inaugurado um rico estandarte ofle-
ret-ido por um dos directores. 

I.OJA BOMA—Hoje, sessão ordinaria, na 
sédu social, á rua .Seminário, 12-A, 

J.OIA «-KKTR0 DA rAHIDAUE-Hoje, n» 
ide social á rua Libero Badaró, Vt, 

sessão ordinaria. 

TF.HVS1' BOUE 'XI B —No dia H do cor-
rente. «-ir-i úa partida dançante, no salM 
£.r celsior. 

soeisn.\»í r*niAvEiiA-Dia 8 do cor-
rente, IS" partida dançante. 

cowtíBrao BBASti niao—BÍBUU» > 
dia 8 do corrente. 

cosua iwo EBAzii.aao—Dia 8, 
social, reunião inuma. 

# : 
m 



TELEGRAMMAS 
Strrlfo especial tO Ctmmnàj 

it Sá» Paulo 

n r m i t t o i i 

BIO, 8 

Hostem, á noite, de»abou nesta c dtde 

lorreucinl chuva. iimumls-ido di< « m i pon-

to«, principalmente nos subúrbios e na 

Cldailu Nova. 

O canal do Mangue trnnabordou extra-

ordinariamente. 

RIO, 2 

Durante todo o dia do hojo continuou 

• chover torrencialmente, haven lo per 

bao muito pouco movimento do pesao-ia 

• vehlculoa pela cidadã. 

Diverso» prédio» foram invadido» pela» 

»gniu,. 

As chhvaJ fcm causudo sírios projul 

108. 

Hoje, n»o foi notiricado 

i » peste bubônica. 

R io , a 

nenhum caso 

RIO, 2 

Devido ao forte temporal que cahiu 

lobre esta cidade, desabou o estuque da 

escola publica, á rua da Quitanda n. 33, 

rojo prédio ameaça desabar. 

No referido prédio residia a família 

do professor, a qual so uchilva no iute 

rior do mesmo, conseguindo salvar-se. 

RIO, 2 

O delegado da 3.* cirrumacripçâo ur-

bana, proacguo no inquérito policial so-

bre o porverso defloramento de que foi 

Tlctima a menor Adelaide, orpliS de pae 

• mfte. 

Dease attentado occupou-se minuciosa-

mente o Jornal do Brasil, em sua edic-

{9o da manhã, do 28 de dezembro do 

tnno findo. 

A menor Adelaide esteve ataceda de 

bexigas e tendo alta,, hoje, do Hospital 

de S. Sebastião, foi recolhida ao deposi-

to de orpluu da policia. 

RIO, 2 

Algumas praças do 3° batalhão da 

Guarda Nacional, promoveram grande 

desordem, na porta do quartel, sito á 

rua da Misericórdia. 

Trcs indivíduos, e dentre elies uma 

praça, receberam vários golpes de nova-

lha. 

A policia compareceu e conseguiu cap-

turar alguns dos desordeiro». 

PARIS, V 

B » virnna foram publicadas, « t a ma 

nh», noticia« d« que attentarnm contra a 

vida do oa»r, mas, tolegramma* posterio-

res vindos d* 8. Pateraburgo, para cata 

capital, desmentira oi aque-lla boato. 

PKKttl, 3 

Foi publicado um odlto Imperial, . DU-

vidando os príncipe» a os »nbdito» chino-

»e», pertencentes d nobreza, a educarem 

«cu» filho» no exlrnngelro. 

WASHINGTON, 2 

Tclegrnmmaa trinsinlttido» de Peklin, 

annuttciuiu que o governo do Celeste Ira 

perto, tenciona enviar ao presidente da 

Republica norte-americana, unia miasio 

especial, encarregada de agradecer-lhe 

attllude amigarei, observada pelo »eu go-

verno com a Chiua, durante as negocia 

Çfles que deram em resultado a evacua 

ç»o do Peklm pel»» tropa» extrangeiras. 
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PELO NOSSO ESTALO 

O pi 
iz, a< 

RIO, 2 

Na estação de Dona Clara, seis giiar-

da-freios, por motivos fúteis, espancaram 

t feriram com uma faca, o individuo 

Manool José da Silva, que foi levado cm 

estado desesperador para a Santa Casa 

do Misericórdia. 

u ^ v r E E t i o n 

MADRID, 2 

listão cahindo, nestes últimos dias, abun-

dantes neves. O thermometro baixou 9 

gráos. 

NEW-YORK. 2 

Tclcgrapham da Venezuela, qnc o pre-

sidento da Republica, General Castro, 

resistiu todas as instancias do cônsul in-

giez e recusou peruiittir o desembarque 

do cidadão Secrestat. 

BRUXELLAS. 2 

O Petit Blen, geralmente bem infor-

mado, om assumptos referentes aos boers, 

ar.uuncion que atei agora, os delegados 

sul-africauos nesta cidade não receberam 

nenhuma notificação, referente ao conteú-

do das communicaçOes trocadas entre a 

Hollanda e a Inglaterra, sobre a pacifi-

cação . 

PANAMÁ, 2 

- O general Hercra declarou aos agen-

tes das companhias de vapores, que im-

pedirá na costa do Oceauo Pacifico e no 

isthino, o transporte de armas e desem-

barque dc tropas destinadas ú Colombia. 

NÁPOLES, 2 

O rei Victorio aconiponhado do duque 

de Génova visitou a esquadra que aca 

ba do regressar da China. 

O soberano cumprimentou o almirante 

Candiamii peia sua conducta observada 

durante todo o tempo cia expediçío, lou-

vftndo-o e bem assim, aos marinheiros 

sob seu commando. 

MADRID, 2 

O ministro Almodôvar dei Rio, decla-

rou que ha possibilidade do governo lies-

panhol arrendar as possessões hespanho-

tas na Africa, com excepção apenas, da 

ilha Fernando Pó. 

MADRID, 2 

La Union Ibero Americana, faz um 

appello aos productoros hespauhóes, no 

sentido destes enviarem algnus dos seus 

productos como amostra, para os merca-

dos da America hespanhola. 

MADRID, 2 

Em Bnrccllona. os operários padeiros 

declararam-se cm greve, o os seus pa-

tr3es, não querendo atteuder as suas re-

clamações, pediram a protecção da poli-

cia, para evitar desordens. 

Os grevistas estão em attitude paci-

fica. 

PIRACICABA 

romotor publico dr. Chernbln Fcr-
enunciou ao digno juiz de I 

desta comarca, como incurso da» penas 
do artigo 2IM § 1" do Código Penal, 
individuo Manoel Rodrigues Vianna, 
nhecido por Maneco Mobe, auctor do 
sassinato do norte-americano James Tal 
va, occorrldo no bairro do Tanquinho. 

—Acha-se enfermo o estimável nncilo 
sr. Felisberto Jose! Cardoso, abastado fa 
aendeiro aqui residente. 

—Durante o racz findo foram lavrados 
nas notas do sr. Ubclliio Juvenal Ara 
ilha, desta cidade, 42 escriptura», sendo 
5 de hvpotliceas, 11» de compra o venda 
2 de permuta, í) do quitaç&o, 3 do ces 
são dc credito hypothccarlo, 1 de doa 
çflo c 3 do contractos diversos. 

Durante o mesmo mez, cm 1901 forain 
lavrados nas meama» nota» 39 escriptura». 
das quaes oram 9 do hypotheca», 18 de 
compra o venda, 8 de quitação, 1 de ces-
são de credito e 3 de contractos diver-
sos. 

—Consta que por estes dias seni no-
meada para o grupo escolar *dr. Moraes 
Barros», a professora d. Maria Irlinda 
Ferra/, do Amaral, recentemente formada 
pela escola complementar desta vidado 

Para substituir a professora da es-
cola complementar desta cidade d. Leo 
nor Soares da Silva, que se acha em 
goso de licença, foi nomeada a professo-
ra d. Carolina Augusta da Costa Galvão, 
ultimamento diplomada pela mesma es-
cola. 

S10 CLABO 

Seguiu para essa cidacle o sr. dr. Fir-
miano Pinto, que osteve alguns dias em 
sua fazenda nesto município. 

—Foi autopsiado no cemitério munici-
pal o corpo do preto Noé Luz de Castro, 
que se suspeita ter fallecido envenenado. 

Assistiram a autopsia o sr. Ramiro 
Junqueira, delegado de policia cm exer-
cício, e os pharmaceuticos Conrado Kuehc 
e Carlos Cruz que auxiliaram aos médi-
cos drs. Vatuprc, Coroliuuo Ladislau c 
Godofredo Pignp.tnro. 

\S vísceras furam retiradas e vão ser 
analisadas cliiinicameute afim de verifi-
car-se da procedcncia da suspeita. 

—O dr. Firmo Vianna. promotor pu-
blico da comarca o curador do orpliaus 
visitou o cartorio de paz o registro civil. 

—Reabriram-se as aulas do grupo es-
colar «Coronel Joaquim de Salles» instal-
lado em espaçoso prédio na avenida n. 1, 
onde fnnociouarnin us repartições da Ca-
mara municipal. 

—Do dia 1 á 31 de janeiro proximo 
findo, foram registrados, no respectivo 
cartorio desta cidade, 8.1 nascimentos, 
59 obitos, sendo 1.1 adultos e -14 uicuores, 
e foram celebrados 10 casamentos. 

—Procedente de Ityrapina, neste mu 
nicipio, chegaram a cata cidade, sendo 
recolhidos ú cadeia, os italianos Nicoláo 
Sinali e Nicoláo Brancaglione, o primei-
ro preso em flapranto, quando tentava 
passar uma ccdula falsa de duzentos mil 
réis ao negociante daquella localidade, 
capitão Zeferino de Godoy, o o segundo 
ior suspeito de passador do dinheiro 
also, visto já uma vez ter tentado pas-

sal-o a outro negociante dalli, sr. capi-
tão Antonio do Arruda Penteado. 

A favor de Brancaglione, o dr. Ray-
mundo Peteira, advogado do nosso fôro. 
requereu llhteae-corpas, \istu não ter 
hr.vido prisão cm flagrante. 

O inquérito proseguirú nesta cidade, 
perante o sr. Ramiro Junqueira, digno 
delegado de policia em exercício. 

—Sinali é o mesmo individuo quo aqui 
respondeu a jury por crime de morto c 
de defloramento, praticados cm uma fa 
zenda de Aminpolis. 

—O dr. juiz de direito marcou para 
as S 1[2 o comparecimento do Branca-
glione, com assistência da auctoridadc 
policial. 

CAMPINAS 

Teve grande acompanhamento o enterro 
do sr. comráendador Francisco de Paula 
Bueno, cavalheiro muito estimado nesta 
cidade por seu fino trato o excellentes 
virtudes. 

Acompanharam o morto até á porta da 
sua ultima morada 20 carros da praça e 
particulares. 

Para conduzirem o corpo ao interior 
do Campo Santo, pegaram nas alças do 
caixão os srs. Victormo de Castro, Oro-
zimbo Maia, Antonio Augusto de Moraes. 
Elias Lobo, Alfredo Mauricio o Manoel 
Carlos de Toledo Leite. 

0 acto da inhuuiação provocou copio-
sas lagrymas dc muitos dos amigos e pro-
tegidos do respeitável ancião. 

O finado commendador Francisco de 
Paula Bueuo foi sepultado na carneira n. 
1 do cemitério do SS. Sacramento da 
Freguezia dc Santa Cruz. 

Entre as muitas coroas de saudades 

3ue foram coUocadas sobre o caixão, pu -
ciuos notar as seguintes : > 
Amor conjugal ; Saudades dc suas nc-

t inhas Claininha c Esther ; A seu avô c 
padrinho, gratidão de Urbano e Elisa ; 
Saudade» e gratidão de seu sobrinho To-
uico e família ; Saudades de seus sobri-
nhos Adelina e Solano ; Saudade de seu 
irmão Antonio Galvão ; Saudade de seu 
cunhado Izac Bueno : Saudades de Totó 
e família ; Ao tio Chico Arthur c Esme-
ralda : A vovô gratidão eterna de Tlieo-
tonio e Maria do Carmo : Saudades e 
gratidão d*; Orozimbo c família ; Amor e 
gratidão de Emília, Chiquinha e Jo io ; 
Gratidão a tio Chico—Tot.', c Lucília ! 
Saudades de sua sobrinha Mariquinha e 
Castro. 

— O grupo Dramático Camplaelro, «f-
roetua, a 7 do corrente, no Balio (ierma-
nla, um eapaetaeulo, enjo produoto rever-
terá em beneficio do» ootre« soolaes, com 
a» eomedlaa : 

, Uárido rietima das modal. N ã o olha 
MiMka ãrnhnrn P Casamento por an 
núncio, 0 íffninho dr Maronrlda Tri-
bntaçdo dr um amador dramático, 
Mundo n/ii torto e os Tret idiacs 

— O sr. dr. Amnllo da Kllva, lllustra 
do advogado do UA»HO fôro. o membro da 
commlssão dc Imprensa, composta da 
quelle cavalheiro o do» »rs. dr». Vieira 
Rueno e Souaa Brito, deu nos o prazer 
do urna visita, conimiiniriàiido-no» que em 
noum da mesma cotnmtssfto no» pediu o 
concurso par» a publicação de nm perió-
dico a publlcar-si! a 211 do fevereiro cor-
rente, commemoratlvo do nascimento do 
Victor Hugo 

—Apresentaram-se A matricula no 1.' 
Grupo Escolar 288 alumnos entre meui 
no» e menina». 

O director daquclle estabelecimento 
visto não poder satisfazer a todos os t,e 
dldos por falta do lugar, só admittln! ' 
matrícula definitiva alumnos para a 1 
serie do 1." anuo ate an numero de 40, 
quo A a quanto ascendem as vogas e en-
viará opportunamente ao governo a lista 
dos alumnos quo não puderam ser matri-
culados afim ao serem dadas, pelos po-
deres competentes, as providencias que o 
caso urge. 

—O dr. Intendente Municipal pediu 
Camara autorlsaçftn para mnndar fazer a 
limpeza da casa destinada á Escola Com-
plementar. 

A ('amara Municipal por »cu tliesun-
relro recebeu durante o mez de janeiro 
findo de impostos e outra» verbas, inelu 
sive sommas por empréstimo, a quantia 
de 152:415$8fi0. 

Nesta Oirra se acham Incluídos 39:300$ 
recebidos da C. C. de Aguas e Esgotoa, 
ne vão ser entregues ao Theaouro do 
Estado, como prestação de 2 mil contos 

AMPARO 

As auctorfdades policiacs effectuaram 
importante, diligencia, quo foi coroada 
de todo êxito 

Tendo che(jado ao conhecimento da po-
licia quo Alexandre Roinbclli, ferido num 
conflicto na rua General Osorio, é um 
perigoso sectário das idc!ns anarchistaa. 
dirigiu se A sua rrsidencio, á rua Manoel 
Heitor, dando alli rigorosa busca. 

Alem de diversos objecto» suspeitos, 
que se suppõe terem sido roubados, fo-
ram (encontrados, num bnhú, vnrios 
opúsculos de propaganda anarchista c um 
retrato do Angelo »rosei, o assassino do 
pranteado rei da Ilaíia. 

Ronibelli foi conduzido ao posto poli-
cial, ondo ficará cm tratamento dos reri-
mentos recebidos. 

Uma caridosa senhora quo deseja 
guardar incognito, offercceu a quantia clt 
10$000 para o Hospital Anna Cintra, 
oino hofaenagem á memoria de sua mãe, 

anuiversario dc seu fallcciincnto 

Factos polictaesi 
«ira PBKuDia I — José Lula Uonçafl 

jiroprieji 

a» -11 

«má» 
UlUando 

A imprensa franccza queixa-se da temi 
ei pi oduci;ào litterarin que vai crescendo 

de anuo para anuo. Entretanto, <;s«a prõ 
duc^üo não auguicntou só cm írança. 

Basta lêr o PtibHahcrra Circular para 
conhecer que na Inglaterra, a lettrajd 

ÍOrma nào prospera menos. Em no vem 
bro, no anuo passado, foram publicados 
em Londres 372 romances ; em dezembro 

fabrico diminuiu porque na grande ine-
opola esse mez é má época de publicar 

livroo, mas aiuda assim deu 225 roman-
ces. 

No rtnnft de 1901 vieram á luz em Lon-
Ires 1.013 desses livros, o quô dá uma 

lia de 4 romances por dia. ' 
Do catlialogo nào extrahimos a estatís-

tica dos livros de historia viagens, obras 
scientificatí, artísticas e outras. 

Visitou í.os o n. 40 dM Patria, orgam 
da coli^iia portugueza que e.stampa em 
sua pagina dc honra um bom retrato do 
tenente coronel Mousinho de Albuquerque, 
ex-cominissario rogio de Moçambique: 
encedor do Üurguuhana, ha pouco íal-

lecido. 

O Diário Official publicou ante-hon-
tem o relatorio c mappas do inoviraeuto 
marítimo e commcrcial entre o Brasil e 
Hamburgo durante o 3,° quartel deste 
anuo, trabalho-\lo consnl geral Br. Arthur 
T. de Macedo. 

No referido periodo entraram shi 32 
embarcações, todas estrangeiras, proce 
dentes do Brasil, da arqueaçüo total de 
52.G95 toneladas e equipagem de 1.071 
pessoas. Sahiram do mesmo porto com 
destino aos da Uniilo 38 navios, também 
todos extrangeiros.. Estes navios tinham 
04.489 toneladas, ao todo, e 1.428 tri-
pulantes . 

A importarão foi do 30.057.'200 kilo-
grammas, sobre cujo valor faltam os da-
dos officiae*. 

A exporta-lo para o Tírasil foi de kilo-
grammas 22. 12-1. 

Comparando-se a importação e a ex-
portação durante e 3.° quartel dc 1901 
com as de igual periodo em 1900, resulta 
ter havido au^cmento quanto il importa-
ção, e diminuição na exportação, devido 
ao maior numero de embarcações entra-
das c menor numero de navios sahidos. 

• 3quartel dc 1900 

Navios entrados. 23 de. 41.274 tons. 
Navios sahidos, 31) de. 72.373 tons. 
Total da importação.. 35.039.740 kilos 
Tot al da exportação.. 25.205.790 kilos 

Contra: 

3.° quartel dc 1001 
Navios entrados,32 de. 52.095 tons. 
Navios sahidos, 38 de. 04.489 tons. 
Total da importação.. 30.057.500 kilos 
Total da exportação.. 22.128.124 kilos 

Do mappa n. 4 constam as cotações 
dos câmbios, taxa de descontos c preços 
do frete neste mercado. 

A familia ducal de Arcnberg, cujo du-
cado é situado na Allemanha,. ganhou 
ultimamente uma demanda que durava 
havia trinta annos. 

O duque de Artnberg tiuha direito, 
por antiquíssimos contractos, a pouco 
mais de 800 réis da nossa moeda por 
tonelada cie carvão extrahido pela Com-
panhia das Minas da Westphalia. 

O novo Império Allemão retirou-lhe 
arbitrariamente esse direito e desse acto 
originou-se a demanda. 

A conta a pagar eleva.se a cerca de 
470.1 HXhOOt>$000 da nossa moeda c a 
contribuição aiinnal é avaliada em 
4.800:000$000. 

A demanda, com effeito, valia a pena 
dc ser sustentada por trinta annos. 

iHabf-mos que no proximo mez deve ap-
parecer um vade-mecurn postai e com 
mercial organisado pelo sr. Alexandre 
Ferreira da Costa, 1" official do correio 
neste Estado. 

ario da ponalo, sita á traveaaa da 
, u présent ou liontera qu»d*C«<> 

coronel Jose Piedade, 2* mibdefl»gi*d| 
1* circutnftcripçBo, oontra um seu ox 
guez, Aeeimando o de haver eommettl 
em sua casa crime de furto, li 
na occasíão um terno do roupa de ye<i 
que se achava no quarto em que doriMa 

denunciante. 
Pormenoriaando a queixa, Josá Luiz 

declarou que o individuo a qne ae re 
feria havia abandonado, ha diaa, u 
sua casa de pensfto e que, na tnad 
do ante-Iiontem, alli apparecera em 
cura de quarto. 

Encontrando o commodo occupado por 
dou« pensionistas, fingiu (juo ae reth 
occultando-so das vistas do queixesi 
uma vez fechada a porta do estai J 

mento, introduziune no referido quarto, 
subtrahindo do bolso da roupa dos ^ i e 
lá dormiam todo o dinheiro existent*) 

Não contente com a c o t M a f«ita» o 
referido individuo conseguiu penetri 
quarto em quo re^ousavajo queixoso 
apoderando de um terno de roupa de 
uso, inutilisou-o, perfumando o com 
quitíito extracto, depois do haver em 
sado algum dinheiro portencento a 
\uiz. 

As suas declarações foram tomadas 
termo, bem como sobre o facto 
ouvidas diversas testemunha». 

O sr. coronel José Piedade, 2° sul 
legado do policia do di*trieto, dando 
videncias para a captura do acci 
onseguin a .sua prisão, tendo encen 
inquérito a que procedeu 
Os autos serflo hoje remettidos ao 

hefo de policia para os fins de dii 

S&r I> usou D KM-No Colyneu Am 
ético, sito á rua D. Antónia de tiuei: 
Braz, houve hontem, desordem, autesíilà 
corrida de touros, desordem essa qua se 
não daria se o digno dr. prefeito meni 
cipal escalasse funccionarios espeefow 
para a presideucia de espectáculos pu-
dicos. evitando quo amanuenses da pua 

secretaria sejam encarregados dfsae ^fr-
iço. 

Apresentou-se no Colyseu uin uinanipn-
da cornara e declarou na norta jkos 

emprezarios que fôra designado pelo'di-
rector geral aa Prefeitura para pre&{pir 

fnneção, mas que deixava de aprei ~ 
tar o mémorandum por não o trí 
comsigo. 

Franqueada a entrada, o referido a 
nuense apossou se do camarote da F 
feitura. 

Indo um dos empregados 
indagar se de facto estava 
anetoridade para presidir a corrida j$e 
touros, o moço exaltou se e ^ exigiu ' 
apresentação do recibo de pagàmeutohíc 

•nilíol 

nadas jHT 
já tonai 

„WB" Auaumlo.—Á' ordem do AT 
Vtotor Ayroaa, S* dalegado do po l i a , 
foi floatet» preao eia flagrant«, n o u r „ ' 
da Kstagâo do Narta, oeooMro d , u

K
m 

oarro da pr.9», de nome Manoel d« Sou ta 
Marquai, por ter aggredído a ehkota à 
f™V» P» ro Affonso da Silva, „. ï a do 
1. batalhão, que alli ae ucliav« j,. n r . 

S ' vahlcBlo fol conduildo ao deposito 
publico, do ondo mais Urde foi retirado 
pelo cocheiro, quo fira posto om líber-' 
dado por barer prestado fiança provl-

r Z J
1

0 0* I ,«nns — A' ordem do &' 
subdelegado de poliria do Brás, major 
1'lrinlno (lodov. foram hontmn presni, cm 
uma venda da avenida Intendência, do 
Paschosl de tal, os indivíduos Bonlea 
Salvador, Miguel Corâa, Felício Carbone, 
rrnncbco Blais, Angelo Cunaan, Paulo 
Busco, Antonio Marino. Baudio Peregrino, 
o Luiz Nidelli, quo foram encontrados 
jogando cartas. 

Korsra todos conduddoa ao posto da 
rua do GazometrO, ondo foi lavrido o 
competente auto do multa, sendo depois 
postos eiu liberdade 

subdelegado do policia do 

I M M É ' 

irrtrfo 

ao Íír. 
licet« 
-<n tor-

M r - ao a 
Bru/, queixou-se a nacional do nome Ha 
ria Vital que. tendo sido seduzida por 
Joaquim da Silva Hrsndío. morador " 
avenida Rangel Pestana n. 126. este . 
abandonara, contractando casamento com 
outra. 

A queixosa declarou que pouco se im-
porta com o casamento, fazendo única 
mente questão do ser pnga dos ordena-
do» a que tem direito, por ter servido de 
creadn ao mesmo, lia mais de um mino. 

A auctoridadc mandou toinnr por ter-
mo a queixa o vai providenciar a res. 
peito. 

da empresa 
investido ide 

impostos ii municipalidade. 
Travou !-c entilo acalorada iliscusslo' 

tre ambos,intervindo o capitão -Icc.é Anto 
Garcia, amigo do emprezario, sr. ii 
tlioliiio Pinto, que se. achava Slisonte. 

lia disrussitu uasceu a dc,icu'iiciu, r 
lit-iido o militar um socco 11a 
represe :it inte da Prefeitura nina bei 
lada no braço, segundo consta das 
durações ejue prestaram na õ." dclcgi 
do Braz. 

Teu ; :<> facto provocado escândalo,j 
6." subdelegado dc poli.-ia ijuo presi 
ú fm:j,-,ão, capitilo Antonio Guimar 
Júnior, procurou acalmar 0^ contendo^ 
«eiido rcpellido c desrespeitado pelo 
pitão Garcia que, em altas vozes, 1 
eularismi a nuctoiidade. 

Recebendo çor e?sc facto voz dc 
são ne^ou-sc ú ordem, dizendo quo 
mente iria soslnho ao posto da rua|jdo 
Oozomctro, ilispensaado a coinpanhiaPb 
subdelegado. 

Afinal, a conselho de varias posst 
o capitão Garcia promptificou-se a ci 
parecer á policia, sendo pelo anctori 
de confiado ao capitio João Baptista] 
Graça Martins para esso fim. - ' 

Entretanto, em meio do caminho, 
cu.con-sci novamente e seguiu para sua 
sidcncia. 

A' vista do desacato quo soffrera OjiUt 
flagrante desobediência ás suas ordem£ o 
G.u subdelegado conimuniou o occoi 
uo dr. Victor Ayrosa, delegado da 
eumscripçio, coíitiuuaodo »Ipiesiifir 
toiiradas. 

P á í Ayrosa dirigiu se a casa do cj 
(t arda e convidou-o n ncompanhal-o ' 
posto 110 quo foi obedecido, tomando L „ 
seguida por termo as suas detdaraçúcíjè 
a do empregado da Prefeitura. 

Smdo interrogado se faltara coln o 
vido respeito uo 0 ° subdelegado, Gniiía-
rães, disso o cap. Garcia quo ii3o se rt-
cordava de ter insultado essa auctoridiife 
e que não nggredira no seu" contendor, 
tendo procurado apenas defemler^ít.. 
quando se deti o couhicto. 

neclarou mais qiic a anetoridade alfff-
lidn, quando o quiz prenfler o amoaçiva 
-nm nm revolver, usando de apparato íqc 

t.'ma vez prestadas as nceessarias 
clarueões, retiraram-se do posto o ca! 
Garria e o representante da Prefeita: 

Hoje o dr. chefe de policia vai ner 
formado do facto e determinará as pro-
yidcinias que julgar convenientes para 
impedir u sua reproducçào. 

A Prefeitura eguiilmentc teri comirtu-
nicação da occorrencia. 

Kstarii hoje de serviço 110 posto 
policial do Norto da tíc o inspector San-
tos Junior, e do rouda o inspector Tan-
credo Gonçalves. 

Hontem, na rua Tocantins, dis-
trleto de Santa Iphygenia, os indivíduos 
Manoel Palagio, Saràphaui Palaglo e Pa 
ravesío Luigi promoveram grossa desor-
dem, sendo por esse motivo presos o re-
colhidos ao xadrez, 4 ordem do sr. cap. 
Mattarazzo, subdelegado da circunis-
c ri pç ."lo. 

E i ? " As naciouacs Francisca Rara, 
Henriqueta Klein e Antonieta Muniz, quei-
xaram-so hontem ao 2° subdelegado de 
policia do Braz, quo tendo ido assistir a 
conidas de cavalllnhos de pau 110 largo 
da Concórdia, o individuo Salvador An-
tonio Mendes, morador ú avenida Tira-
deutes, 140, snhtrahira do uma delias 
nnni carteira contendo 11 g> em dinheiro, 
duas chaves o alguns brinquedos dc prata. 

A auctoridadc prometteii tomar as ne-
rcasariaa providencias para a captura do 
individuo accusado. 

í £ J ~ A' requisição do 
do de policia da Consolação, 

sulidelc^ 
foi honttfiu 

examinada na Central, pelo medico-Ieg 
ta dr. Honorio I.ibcro, a nacional Ah 
Maria das Pores, moradora ú rua 
Palmeiras 11. 105, que Mia ofíendji 
hontem ú tarde, na rua Formosa, 1 

empregado da Light and Power, dc ' 
me Joaquim Salles. 

A offendida ó mulher do guarda civjco 
João Pedroso, n.° 107. 

Ao 31 subdelegado de poliiáa 
do Braz. queixou-se a nacional I.eopoloi^ 
na José, moradora á rua Jo5o 'iiieodc/ro 
n. 5S, que na ausência cie seu marido, " 
individuo Joaquim ferreira penetrara 
sua casa. tentando forçal-u ú jrratica 
actos immornes, 

S < ) 1 " E TAI. ? —Francesco Gncl) 
morador ú rua' Assnmpçüo, 14, n ío seu 
correspondido pela costureira Anna ' 
léan, tranccza. residente ú mesma 
resolveu a toda a força conquistal-a. 

Como a nua perseguida se mostrai 
sempre índifferente ás irtlportnnaçS. 
requebros, o desventurado namorado jhi-
rou vingar-se e assim o fez. 

Encontrando se hontem com n franceka, 
deu-lhe um empurrão e em seguida ag ir-
rando-a, uma dentada no braço dire; ío. 

Tomou conhecimento do facto o í." 
subdelegado dc policia do Braz. 

T > V O major Firmino (lodov, 6° 
subdelegado do Braz, recolheu hont pm 
ao posto policial e mandou em segn! da 
entregar aos seus paes, duas meninas 
qne viviam esmolando naquelle distriíto 
c providenciou afim de que as mesr as 
nào continuem naquelle melo do vida. 

PAICO^E SALÕES 

SAST'AX.VA—Com regular concorrência 
roa Usou se hontem a matinfe. com o bel-
lis.siniii opereta A Mascotte, a qae drram 
bom desempenho os artistas da compa-
nhia Tomba. 

—A' noite foi representada n opereta 
SlunCeeUe Xituche, sendo os seus In-
terpretes muito npplnudidog pelos espec-
tadores. 

POI.ÏTBEAMA foxcEBio—Foi bastante 
concorrida a matinée familiar yealisada 
hontein. Os clowns excêntricos fizeram us 
delicias da meninada. 

Na fuucçfio da noite sobresabirain 1 
graciosas irmaiw Moreno, os Loinbarta 
õs Ta kit os. 

Hoje cstrccrilo os noios artistas 
contractados pela emproza: 

Lisons, barristas couiicos c Wilson, 
.'utriloquo. 

l 'AructA nuxTASTicA—Foram muito 
concorridas as fnncrjStí realisadas hontem 
nessa casa de diversões o novidades. 

•Hojo haverá funeção especial, dedi-
cada á colónia italiana da Capital, de-
vendo comparecer á mesma o cav. Attilio 
Monaco, cônsul real da Italia. 

Serão exhibldas no cincmaíographo 
vistas completas dos funcraes do rei 
Humberto I. 

As vistas animadas tia viagem aerca 
de Santos Dumont, o intrépido brasileiro, 
seguiram para o Rio, o::do vão ser apre-
icntadas ag publico. 

Sabemon qne brevemente a PanlMa 
Phantastiea apresentará vistas da as-
censão dc Santos Dumont, realis;;da ul-
timamente ein Monaco. 

.DiAz AIBEHTIKI — Realiaa-so hojo no 
Hotel Panorama, antigo Steimrai) o con-
certo organlsodo pelo distincte violinista 
cubano sr. Diaz Aibertiui, com 0 seguinte 
programma: 

I parle 

I Segunda Sonata, op. 102Saiiil-Saênã 
srs. Cliiaffarelli o Albertini. 

2. Air des bijoux de .Faust. Counod, 
mile. C. Tatí Machado. 

3. a Ave Maria, Schabert Wiihclmi— 
li. Jota Aragonesa, Sarasate, srs. Alber-
tini o Florence. 

4 Rondo Chopin, " srs. Florence c Cliiaf-
farelli. 

õ. Chaconue para violino, sem acompa-
nhamento J. S. Bach, sr. Albertini. 

I I parto 

1. Sonata (1" parte) Paulo Florence, 
srs. Florence e Albertini. 

2. Air des Saisons Victor Sian/, inlle. 
C. Tatí Machado. 

3. a. Berceuse Dias Albertini—b. Cau-
zonetta Godard, sr. Albertini. 

4. u. Allegretto Tscheikowekg—b. Scher-
zo jfendelssohn, srs. Cliiaffarelli c Flo-
rence. 

5. Le Streghe (air varié) Paganini, sr. 
Albertini. 

Tomam parto no concerto a sra. d. 
Carlota Tatí Machado e os srs. Luigi 
Cliiaffarelli e Paulo Florence, 

cr.VB rnsiAN'os.—-Os alegres carnava-
lescos realisaram hontem em seus salões 
11111 animado baile, prolongando-se as 
danças até a madrugada de hoje 

KEMocEATicos.—Solemnizando a appro-
ximação do carnaval, os Democráticos 
promoveram hontem, em sua séde social. 
11111 bailo á phantasia, que teve grande 
animagão. 

OREHio .AtXEiDA OAURET.—I)a dire-
ctoria deste grémio recebemos um con-
vite para uni espectáculo em benefício 
dos cofres sociacs, que so reali.sará no 
dia 8 do corrente, no elegante tlieatrinho 
do «Eden Clnb», i rna Florêncio de 
Abreu. 

Gratos pela gentileza, 
TEitrsYCHonE fi.i'B.—Recebemos da di-

rectoria desta sociedade recreativa ama-
vel convite pura a 2 ' partida, marcada 
para o dia 8 do corrente, no salão «Ex-
eelsior. á rua Florêncio de Abreu n. 29. 

Agradecidos pela gentileza. 

AUUToa 110 AVKaao.—Os directoria 
daata olub cjinavalaao« dlstlagalram-aoi 
oom um earUo da inpvaso permaoent« 
para os baile* eni hoora do deu» da Fo-
lia, que s» roalUarto no cdlflolo aoclal 
rua Joad Bonifacio. 

.Qt iAal l . , .» 

Sobre a ruidoso ancceaao do raadrtillt 
Çaasil... repreaaotado em preialére, 
sexta feira ultima no thentro Luelndo, do 
li'io, pala companhia da diatineta aclrla 
Cinira Paládio, d jo o» iwwso» oollegaa 
flumlnenaea, minuciosa» notlclaa, leoendo 
francos olegloa á neça e ao doaempenho 
dado pela companhia Cinira. 

Ela o que do Qnatl / . . . , disseram o» 
nossos collega» do Jornal do Brasil 

A noite de seata-felra foi d* festa pa 
ra a ompraaa Cinira 1'olonfo, qne teve • 
su« primeira Victoria com uma peça de 
vulor real, oscripta com talento, tradu-
zida com esmero o representada com 
grande nfinagta. 

Não falharam 0« prognostico» do Jor-
nal do Brasil, que, tendo »Ido nin tanto 
«vero com o fírpnlado das Saiaa, va-
Mcinara BO Quasif... um »uecess» em 
toda a linha, Fol-o o merecido. Ha mui 
to tempo que nlo ouvimos raaderille t io 
hilariaute o, ao mesmo tempo, t io ho-
nesto . 

A» famílias do Rio dc Janeiro podorS». 
sem receio, levar suos filhas ao Lucinda. 
E' unia peça leve, scintillanto, csplrltuo 
aa, o sobretudo, limpa, multo limpa. 

O publico que,apazar da noite um pi 
co agreste, enchia o thentro, riu a bom 
rir, durante esses trea actos admirável» 
de iene. O publico e a critica! raras 
vozes presenciámos uniu tão , consoladora 
unanimidade no applauao. 

I)us tres acto», de quo se compõe 
peça. onde ha mui» de uma lição a« boa 
moral, destaca se o i . ' , pela lielieza do 
dialogo, num esfusíar ininterrupto de di-
tos, troc adilho» o caquotea, definindo al-
gnu» typos admiráveis, estudados e des-
criptos' com observaçSo o arte. O a . " dá 
ensejo a um oxcelleute trabalho de Pei-
xoto. O ultimo é o remate agradável e 
espirituoso do emlroglio dos dou» pri-
meiros . 

Do desempenho destacam-se uni actor 
muito novo, o Castro, que deu 11111 gran-
de relevo ao cieioao da peça; llosc Vil-
liot, que tirou enorme partido d»« bont 
de. role, dizendo-o com infinita graça, 
Mattos, Peixoto e Leite, este. ultimo ein 
um pequeno papel de composição. 

Cinira, a beneficiada, muito corra-ta no 
seu papel, c gual, fluente, sem permittir 
grandes destaques.—foi muito victoriada 
pelo publico, e Alberto Silva agradou ge-
ralmente, vestindo eolíi unta elegancla, á 
que não andamos muito habituados. 

O Quasi!... é uma peça com alguma 
cousa dentro. Uma peça escripta, tradu-
ída e representada por gente que sabo 
que diz e o que faz. 

I n f o r m c i ç ô © » 

FOIIÇA POLICIAL—Serviço para hoje— 
E' superior do dia o capitão Maciel; o 
corpo de cavallatla dará um official para 
ajudante de dia, a guarda do Palacio r 
força para acompanhar presos ao Fortini 

1° batalhão, as guardas da Cadeia 1 
Hospital c dou» otneiaes para a guar-
nição; o 2®, a guarda da Policia; o A' 

serviço do costume; o t", duas orde-
nanças para esta Secretaria: a guarda 
ivica da capital o o corpo dc bombeiros, 
serviço do costume. 
Amanuense de dia, sargento Liiua. 
Uniformo, 9°. 

MATADO ti uo—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 120 bovinos, 48 
suínos. 7 oviuos e 3 vitellos. 

Inutilisado«: 4 «tinos, 10 pulmões de 
bovinos, 2 fígados, tj intestinos delgados. 
10 pulmões e li fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, flõr de lii. 
MISSA—Mandada rezar pela família 

hoje, ii.i 8 horas, na egrégia da Sé, será 
celebrada uma n.issa de 7" dia por ulmo 
do sr. Augusto Diamantino Saraiva. 

0 xarope peitoril comporto 
da Manado Soares, enra em pouooa d i u 
aa toaaea rebalde», bronchite», rniiqul 

Prepara-ta 
Aurora o 

80-1 

dies, asthma a coqualuolMi 
na PHAMMACIA AuuoaA, rua 

Hi. Vidro üfftOO. 
(«cg. a qulnt.) 

Companhia Mogyana de Entra 

das de Ferro e Naregario 
INTROBAÇlO DK ACÇÕES 

Dn ordem da Directoria, em cumpri 

mento A deliberação da AaaamhliSa Geral 
do 1« de junho de 1801. convido o» sra. 
accionista» possuldoroa Je acçõea não In 

M-adaa, a couimunlearem a oate eacrl" 
o, ou ao de H. Paulo, atá o dia 10 1 

fevereiro proximo futuro, o numero de 
acções quo donejarem interrar. Aa entra-
das deverão sor feitaa deaile o dia 20 até 
28 do referido iner., e darto direito a 
dou» terços do dividendo ooiresponduntr 
ao nrlincir™ seincatre do corrente onno. 

Campinas. 2« do janeiro de 11)02, 

CANDIDO G . GOMIDE 

Chefe do escrijitorio central. 
1 0 -
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M I S S A S 

A u g u s t o EÍÍHIHUEÍÍHO S n r a i r a 
D. Adelaide Sarnlva, José Saraiva, Af-

fonso Saraiva, Lydia Saraiva, Esther Sa-
raiva, Olinda Saraiva o Thoniaz Alves 
Saraiva, agradecem a prova do amizade 
o interesse dos seus numeroso» umigos 
dnraute a doença de seu finado esposo, 
pae e pr imo AUGUSTO DIAMANTINO SA 

BAIVA, c bem assim áquellss qtie acom-
panharam os rostos morlacs & sua ultima 
o derradeira morada. 

Oulrostm, couvidam para assistirem 
missa do 7° dia, que por alma do finado 
será celebrada segunda-feira, na igreja 
da Sé, 110 dia 3 do feveriro, ás 8 horas 
da manhã. Por mais esto acto de reli-
gião c caridade se confessam dcsd° já 
eternamente gratos. 

S. Paulo, 30 dc janeiro de 1902. 

Declarações cominerciaes 
A' praça 

Os abaixo assignadon, ex-empregadjs 
da casa dq sr. Moysés B. Queiroz, ten-
do-se estabelecido com molhados finos, nu 
rua Marechal Deodoro 11. 13, pedem' a 
continuação da valiosa freguezia que es-
peram corresponder em bem servir n 
todos, mandando entregar cm casa os 
pedidos. 

Tcleplione 11. 890. 

AMÂNCIO DDAIITE lUmtKTO. 

J0A0 CAIIVAI.HO MATHEUS. 

3—1 

O abaixo-assignai 
avante. 

p r a ç a 
cio dech declara que do ora 

FOLHETDI (245) 

X A V I E B D E M O S T E P I N 

Mysterios de uma herança 

ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

VII 

— Decididamente não desiste do seu 
proposito i perguntou a matrona sor-
rindo. 

— Não I 
— Bem : não quero contrarial-o por t i o 

pouco. . . Agradeço muito a sua genero-
«idade, senhor.. 

E guardou o dinheiro na algibeira. 
— Pareceu-me que todos ou quasi to-

do§ oa uoasos viainbos haviam recolhido 
tarde. . . tornou o antigo cúmplice de 
Leopoldo. 

— E'verdade que s im. . . Dir-sehia 
qu« todos os loeatarios do prédio haviam 
tido festança. . . Até a menina Renée. qae 
é t i o regular em todos os seus hábitos, 
recolheu á coaa muito tarde. . . 

~ uem é essa menina Rence ? 
' uma caixeira de um armazém de 

Uma rapariguinha, liada como 
am seraphim e séria come ha poucas.. . 
15* tnna j o i a . . . Ainda não a vin ? 

— K ío . 
— Pois olhe que mora no proprio pa-

Ttoeuto em que t situado o seu quar-
fc... 

— Como aaaim ? 
— E ' como lb'o estou dizendo ; a porta 

4*9 juartos delia é contigua i s u a . . . 

— CLue 
— E" u 

— Ora ! ora ! tinha uma visinha bonita 
e não o sábio 1 exclamou Jarrehmge, en-
direitando-.se e tomando uns certos ares 
conquistadores. 

— Soccgue, soergue, nien locatário ! 
disse rindo a porteira. Não se incendeie 
desse modo ! . . . Chame as bombas do 
districto para lhe apagarem esse fogo. . . 
A menina Renée não ó peixe que caia na 
sua rede.. . 

-— Não repare no que digo, visinha ; c 
preciso que saiba que gosto muito de rir 
e brincar... Mostro que mo incendeio com 
uma grande facilidade : mas no fundo fico 
impaasivel... E' foguete que arde no a r ; 
quando cahc, já só a vara chega ao 
chão. . . 

— F.' isso muito melhor para socego 
sen, meti locatario... 

v m 

Jarrelonge, que já sabia 
saliíu do cubiculo cia 1 

que queria, 
porteira depois das 

competen'e» despedidas, affastoa-se da 
raa "Beantreillis, almoçou na primeira ta-
berna que encontrou no arrabalde de Saint 
Antoine, e dirigiu-so para a rna Plc-
pns. 

Ao meio-dia preciso tocava a campainha 
da porta do constrnctor. 

A pessoa que lhe apparecen foi o crea-
do que já no dia anterior Uie faltara, o 
qual lhe disse logo que o reconheceu : 

— Ah ! senhor ! Está realmente infe' 
I iz • 

— Porque ? perguntou com inquietação 
o antigo cúmplice de Leopoldo. 

— Porque está ausente de Paris o ar. 
Lantier. 

— Ausente de Paria 1 por pouco tempo 
de certoj. . 

A essa pergunta não posso cu respon-
der. . . Sei unicamente que o sr. Lantier 
foi forçado a partir hoje de manhã ines-
peradamente, o não disse quando volta-
ria . . . E' mesmo possível que elle pro-
prio não o soubesse no momento da par-
tida. . . 

— Jarrelonge prreiiu rontrariodlisimo. 
— Faz-lhe desarranjo não faliar com o 

sr. Lantier? proseguiu o crcado. 
— Immenso... Disse-lhe acaso que eu 

o tinha vindo proenrar hontem, e promet-
tera voltar aqui hoje ? 

Não, não tivo tempo para isso. Reco-
lheu muito tarde hontem á noite c hoje 
de manhã quasi lho não failei. 

— Obrigado, senhor. 
E o bandido voltou costas. 
— Tenciona voltar, senhor ? perguntou 

ainda o creado. 
— De certo, de certo. Voltarei e mui-

to depressa. 
Ao mesmo tempo que se nffastava, Jar-

relonge murmurava de si para si com úl-
timo despeito : 

—Mi sorte II Que fazer, As circumstan-
cias são realmente graves, e podem de um 
momento para o ontro tornar-se mais 
graves ainda. . Onde demonio, hei de cu 
ir desencantar o camarada Leopoldo?. . . 
Ao menos hei de fazer diligencia... vou 
tratar ile o procurar... 

Pcrir.ittam-nos os nossos leitores que 
oa eondir/amos d ma da Escola de me-
dicina. 

Os dona estudantes e a loura Ziraa al-
moçavam em um dos quartos de que se 
compunha o aposento de Paulo Lantier. 
e conversavam acerca dos incidente» da 
dia anterior. 

avante, passa a assignar-so como antiga 
mente—José Luiz de Campos—em vista 
de ter cessado o motivo que dílerminou 
a mudança do seu nome. 

S. Paulo, 1 do janeiro de 1902. 
JOSÉ DE C A I I M S A I IAMIA 

A praça 
Augusto Luiz de Campos e José Luiz 

de Campos, únicos socios da firma de 
O a m p o a «Sr A r a n h a 
fazem sciente á praça que, tendo termi-
nado sou contracto social cm 31 de de-
zembro de, 1901, formaram uma nova so-
ciedade solidaria, para continuação do 
mesmo ramo do negocio de ferragens, sob 
a firma de 

C n m p o s I r m S o s 

ficando o «ctivo e passivo dn firma an-

tecessora a cargo da nova firma. 

S. Paulo, 29 de janeiro de 11(02. 
AIIOIÍBTO LU IZ DE CAMPOS 

3 — 3 JOSM L u i z DK CAMPOS 

Carnaval de 1302 
t u b o s l w m - i w i m e 
C l i r g u u o q u e l i a d o m a i s 

n i c d e i n o 

Antiga Casa Lebre 
M u » D i r e i t a , 1 1 . 2 
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Gonorrhéa 
loleitiu dá BEXIB» 

' i n f"™ 

78,R. dc Chaíaau-1'Eau 
PARIS 

Cm totilt ti prlne'MM 
Pharmrr.ltt . p-pjurlut 

0 c r e d i t o f i r m e 

O cofloalto a • credito firmado |„ „ 
« i a l i a aumentar d l . r l « , „ l J ' 

í - p J O T ^ I m t ^ ! ^ opa peuorai de Llmlo Bravo 
posto, já tom o oredlto firmado 
rar a ' ' ' ' 
toaaa 

com. 

annoa i 
procura 
5 Xaroi 

-, j- ...... •. - 1,1 nino,, „__ 

NOTK BRU 

A l 
PUUIM SurforlficM, os Pö« »„ui, 

morrhoidarloa, Ucor Áutlpaorico .' I ' T 
rheumaUoo Paulistano, 0 Oleo Caln,... 
d e H . Carloa, o Collvrlo de M,..„Z'™ 
t»o (.endo pedidos da toda» a» „ 
deade a entrada do anno. 1 n c* 

Depoaltarloa : Isibra ftmln ^ Mp])() 

»» A,,! 

Depoal 
em Santos, Bodolpho Onlmaráes' 
rá, na Pharmacia do Povo,1 

Machado & Quarit i . 
em Uberaba, 

6—j. . 

C o m p a a h k L u p t o n 

Do dia 20 do cormnte aw deanti> 
ae no Banco doa Lavrador os, das i f í j 
horaa, o dividendo corMipoadent.- ao J 
gundo «einMtro de 190r, i rázilo du Í »T 
ao anno, ou USf JWr acção, * 

uro dc 
act 

8. Paulo, 18 Je Jenelro dc 1902 

D. W . M I T C H U I 

( . . . ) (Até 15 de f.) Director-aecretarie 

Clubs Cooparativoa 
CLUB MODEI.O » 

Cora afOOO se pSdo receber nm Mpt,«, 
dido reloglo do ouro de IH Itllat.'s a ™ 
colher. ' 

Este novo Club couieqa a funclo»™ 
lor todo oate mez, á rua 15 de Novum 
iro, 6Í-A—Galeria, 16. m ' 

O agente 
F E K I Í K I H A u k M n u 

Café "Margarida" 
Assuear filtrado superior. 
Ladeira João Alfredo, 14 e IH A 

Declaração 
Declaro, para os devidos cffeitos, quo 

traspassei nesta data aos srs. Cardoso Sc 
Ribeiro, livre e desembaraçada d» qnal-
quer ouus u minha casa de negocio sita 
á rua de S. João, n. 10-C. 

S. Paulo. 31 do jauoiro do 1902, 

IlAUin IlA.un.VD A 3 - 3 C. 

Moléstias syphiliticas 
F. DA PICLLE 

Tiatamcnlo das affocçõea do 

couro cabclludo e dos pêlos, 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratica nos 
hospltnes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemérito (COM 
A iWT. HtraAVITAIlIA) dos 
hospital'« da Reul o Beneméri-
ta Sociedade Portugueza da 
Beneflccncia do Rio dc Janei-
ro.—Cons.: dc 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 do Novoinbro, 28. 

(3) 

Café "Margarida" 
Fubás de todas ns qualidades. 
Ladeira João Altredo, 18 e 18-A. 

The São Paulo Thamray, Light 
& Powor Company, Limitsí 

P A S S E I O J A P 0 X E 7 . 

Alugam-se carro» electricos, reservado», 

Sara P A S S E I O JACONKZ, durante as noites 
o calor. Os carros, quo serão illuniina-

doK a giorno. poderáo percorrer as li-
nhas preferidas pelos passageiros, fazen-
do parada nos pontos terminaes ou era 
linhas mortas, como existo om frento ao 
Parque da Antárctica etc. O preço será 
de Í!<)$000 pela primeira hora, de 1U$000 
pelas horas que seguirem. 

A hora começada é considerada termi-
nada. Os pedidos devem ser feitos antes 
dc ti horas da tarde, uo escriptorio da 
gerencia, á rua Direita, 7. 3—3 

0 Gerente, ria tracção 

0 F e r r o n o s i o 

Este poderoso regenerador das forcji 
garante optima resultado na cura da ane-
mia profunda, do igmphatixmo, di/snr.. 
psia atônica, chlorose, cachexia pnfa.i-
tre. flore» branca», ptrturbacnes nce-
rosas e hg st ericas. 

O sen uso é indispensável a todm as 
pessoas fracas e debilitadas. 

E' nm milagroso restaurador das furçai 
durante o pertodo da gravidez e ainanmt-
tayão. 

O Ferronosio Perini i incontestavel-
mente um regenerador de forças. - um 
producto chimicamente puro, superior i 
quanto existe similar no inundo 

I». V. A. de Perini k Irmáo—Riu d« 
Janeiro. 

Depositários co Estado dc S. l'au!u 
BARUEL & O . <g; 

C l i n ' c n d o 

D r . J A C T O A R I B E 
HVPNOirSKO E SUOUESIÃO 

Esto Instituto é correspondente do eon-
gencre de Paris. Seguimos os method.« 
do sábio mestre e amigo dr. Berillon. 

Abre-se todos oa diaa uteis de 11 is .1 
horas da tarde, o nas segundai, q; e i 
c sextas das fiás 8 da inanhá, i m v . i j . 
Applicaçics de electricidade e raios \ 

3015. 

Ca f é " M a r g a r i d a " 

E' o melhor do S. Paulo. 
Ladeira Joio Alfredo, 18 o 14 A 

Viu Companhia Paulista do 
Ferreas e Fluviaos 

2.' C H A M A D A DF. CAP ITA I . 

Convido os srs. accionistas desta Coin, 
paniiía, possuidorea de acções não Inte-
gradas, a realisarem a segunda entrada 
do respectivo capitai no vilor i e 10 "1. 
ou 20*000 por acgJo, do dia 20 ao dia 
28 dc Fevereiro proximo futuro. 

Na mesma occaslâo será porniltl ido «os 
seuhorea accionislaa quo o quizerora -in-
tegrar metade da« referidas ucç.V.--, ,-en-
tfinto que façam a respectiva declaração, 
r.o oscriptorio central, até o dia 8 dc fe-
vereiro. 

O capital que for reallsado em virtude 
da presente chamada vencerá o -dividen-
do do primeiro semestre de 1902, a cou-
tar do 1" dc janeiro, nos termos da r-> 
solução da assembléa geral dc 26 de de 
zembro do 1900. 

As transferencias daa ocçíes não iute-rdas serio suspensas a partir do dia d 
fevereiro 

S. Paulo, 28 dc janeiro do 1902. 

ASTOS' IO PLIALMI 
15—3... Presidente da Direct .r i 

Café "Margarida' 

E' o melhor café de S. Paulo. 
Ladeira João Alfredo, 18 c 18-A. 

As pilulas oontra a solitaria 
de Macedo Soarea, usada» ha mais de IS 
annos, eoni resultado seguro, encontram-
se na Pharmacia Aurora, rua Aurora, 
n. 55 . 2*-5* 30 - 21 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

ü « S à 

O s d i w Ü l l c I O H 0 

Dr. Galvão Bncno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadclpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. (ionçalves Tbeodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Houorio Libero 
Dr. Valeriano de Soura 
Dr. Franco Meirolics 
Dr. Souza Castro 
I>r. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

DE 

P . D U T B . A 

c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s » l u S . I ' n u t « 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orer.cío Vidigal 
Dr. Fructuoso Piuto 
Dr. Araujo Matto-Urosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr. Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezendo 
Dr. Carlos Comenalc 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Blidio (luuritá 
Dr. Córte (luimaréea 
Dr. Rolemben; Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr. Lourenço Mcssutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
I)r. Ernesto Paixão 
Dr. Accacio dc Araujo 
Dr. F. dc Sant'Anua 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigío Guimarães 
Dr. Euzebio do Qiutiro» 
Dr. Hora dc Magalhães 
Dr. João Pedro da Voig» 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Frandaco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 
Dr. M. franco Costa 

Logo que se le vantou da mesa, o fijho 
iscai t 

Lantier despediu-se cios »éns 
comi o 

de Pasc 
companheiros de casa c. munido com 
saco dc couro negro, que embroDiá» 

jornal, dirigiste cuidadosamente em um j,.,,,., 
para a estação do caminho de ferrojde 
Leste, onde mostrou dise:osde falariam 
o respectivo chefe. 

Este ultimo recebeu o imn.- .Jiatameiàe, 
e, rei c-nliecendo-o logo ao primeiro gome 
de vista, perpintou-lhe: 

— A nuc devo eu o prazer da su» J-i-
sita, senhor? Conseguili acaso saber hi-
guni esclareeioento novo relativamente á 
questão, que tilo vivamente o prcocín-
pava ? 

— Sim, e não. 
—Carece do meu auxilio ? 
—-Hoje mais do que nnnea, senhor, ' 
—Eslou ás sua« ordena ; disponha He 

m im . . . 
—Reiorda se, começou o moço estu-

dante de direito, de que encontrámos 1|JD 
fragmento de corrente de aço polido, 
preao no estribo da rarruagem n. 132C ? . . . 

—Perfeiíamento ! 
—Occorren-iio* logo a ideia, de cine 

aquelle pedaço de! corrente provinha de 
nm pequeno saco de mão, pertencente á 
pessoa, que desapparccera. . 

—Pelo menos era verosímil essa sup-
posiç ío . . . Serriu-lhe acaso esse pedaço 
de corrente para descobrir nrn qualquer 
vestígio, conformo «perava ? 

—Assim o creio. . 
—De qne modo ? I 
—Encontrei o sare . . . Eil-o aqui. . 
Paulo Lantier desfez o embrulho/ e 

exhibíu o objecto em questão. 
O chefe da cstaolo examinou-o cuida-

dosamente 
—EH tá bem certo de qae não ae euga-

elle por Hm. oa, sealior? perguntou i 

Certíssimo. O sacco foi reconhecido por 
uma pessoa que o conhecia perfeitamen-
te. As iniciais U—S. gravadas nessa pe-
quena chapa de metal, tornnvom impossí-
vel o erro c além disso vou mostrar lho 
o que completa minha certeza. 

E, ao mesmo tempo que pronunciava 
as palavras que acabam dc ler se. Paulo 
Lantier tirava da . algibeira o fragmento 
de corrente qne fora encontrado no es-
tribo da carruagem n. 1326. 

—Veja, senhor, acrescentou elle: para 
concertar a corrente, fez-se uso .ie alon-
maa malhas, que são muito differentes 
destas e qne r.em mesmo sáo de aço po-
lido . r 

—Tem razão. De que modo chegou ás 
snas mãos esse sacco? 

O noivo de Renée narrou em brevts 
palavra» o qne é já sabido do» nossos 
leitore». 

—F.' realmente singular essa coincidên-
cia . . . murmurou o chefe da estarão. 
Oeeorre-me, porém, uma reflexão 

—Diga, senhor... 
—Este fragmento de eorrente estava 

como sabe, preao no estribo da carrua-
gem . Ora, o saco foi encontrado em 
Pan». Das fnveatigaçõe» a que já pro-
cedemos resulta que o assassino deixou o 
caminho de ferro em Kogent... E ' pois 
evidente que nüo foi elle qnem lançou o 
saco em um monte de neve da rua doa 
Recollet». 

—Mas cu também nunca 
fosse elle. 

eceitaiu a MATRICARIA, de F. DCTRA. nos soffrimcntos da drntii;ao das irian-
ens e attestam a sua efficacia. Inventor e fabricantc. F. DPTftA, ma do Rosario, 
3-A—S. PAULO. <6—ft 

»uppuz qne 

—Que é entio o qae snppõe ? 
—O Mguinte : o sacco ficara de certo 

dependurada no eitrlbo da carruagem. E' 
poasivel que um doa empregado» do ca-
-'"ho de ferro ae tenha apoderado do 
a«eco, o abriam e ae di dal-

l e depois do ter feito mio baixa nos va 
lore» que continha. 

O chefe da estação franzia as sohrau 
celiiaa. 

,. ~"Ei?. " r a a accusação grave, senhor, 
disse elle. 

—Sei multo bem quo é grave, senhor, 
replicou Paulo Lantier, e sei também que 
os seus empregados são honrados, do que 
todo» o» dia» dão manifestai provas; 

pode inaa entre muitos homens honrados 
encontrar-se um ladrão 

—Infelizmente dá-se frequentes vezei 
esee facto 

— Quaes sâo os empregados Incumbi 
do» de inspeccionar as carruagens, logo 
depou de haverem dado entrada na es-
taçáo ? 

—São empregados subalterno», qne 
desempenham, cumulativamente com esse, 
alguns outros serviços... O objecto, ae 
é verdade qae o facto »e deu, foi encon-
trado lalvez por um qualquer denM ho-
mens, na occaaião em que desempenhava 
o serviço de examinar aa roda» e de en-
sebar o» eixoa... 

—Poderá «aber-ae qual foi o emprega-
do que, na noite do crime, fez eiae ser-
viç» na carruagem 1326 ? 

—Sabel-o liemos muito depreasa 
—Ah ! vai talvez prestar-me nm gran-

díssimo serviço, senhor... No naco. de 
que estamos tratando, eataram, além de 
ura certo numero de notas bancaria« va-
ria» carta» e outro» documento», de que 
dmende a felicidade d» uma pobre tjie 
Btoa, pel» qual tenho o mais decidido in-

—Creia çue muito pi zer terei, H ,,„. 
derem «emr-lhe de util dade o» a n a ea-
forçoi. Queira ter a boucade de me 
perar aqui um pouco, lenhor. 

O chefe da eatajio dáigÚM«> 4 r£p»t-

tição, onde podiam ter-lhe fornecidas as 
informações, de que carecia para poder 
responder a Paulo Lantier. 

Ao cabo do dez minutos voltou a en-
contrar-se cora o mancebo. 

No semblante transparecia-lhe uma ex-
pressão manifesta de tristeza. 

Paulo Lantier psrguiitou-llie vivamedta: 
—Soube alguma cousa, aenhor? 
—Soube, sim. Pude descobrir qncin 

foi o homem, que examinou as j odas da 
carruagem n. 1J26, c tenho »das aa 
razOes para »uppjr quo foi elle com 
effeito o ladrão. 

—Ah ! exclamou o estudante de Direito 
com expressão de jubilo. 

—Ea«e homem, porém já não e«tá no 
serviço do caminho de ferro, proseguln o 
chefe da eatação, e é precisamente »obre 
a sua despedida que baseio a minha con-
vicção. Desde a noite em questão, o ho-
mem, a quem me refiro, e que fôra sem-
pre um empregado honeato a cumpridor 
dos sen» deveres, embriagara-ae constan-
temente, faltava frequente» rezes ao »er-
viço, e respondia grosseiramente á» ad-
moestações, que lhe eram dirigida» Foi 
necessário despedil-o. Era um Tirlra 

—Como »e chama elle? 
— Oscar Loot. 
—Na rua dos Recollíts, n . . . 

íminerwo, qne nm tal miserável 
de fazer parte do pemoal, qae 
ditava cora o seu procedimento. 

Pau^o Lantier havia eaeripto na car-
teira o mime e morada do beiga. 

—Permitta-me que mais uma vea agra-
ihça a sua benevolência, senhor, dime 
elle ao chefe da estaçio Permitia o bom 
Ueiw. que eu p o m encontrar eaae ho 
mera. 

o encoatrar, n i» o poupe I E' txm-
remente que a* mau* ae^aai puavioal 

Estimo 
deixaase 
deaacre-

ÍX 

Paulo Lantier sabia da estação dc Lei-
te e dirigiu-se pura a rua dos Rccollets. 

A casa, designada com o numero, qu« 
o chofo da estação lhe fornecera, era si-
tuada nu extremidado da rua, a pequena 
distancia do canal. E' natural que os 
nosso» leitore» »e recordem deato facto. 

A.» casa» áa vezes tecm, como a» pes-
soa», nina apparencia característica. Bata, 
a que nos estamoa referindo, era uni par-
dieiro arruinado, em cuja frontaria mal 
limpa transpirava o vieil, e talvez me* 
mo o crime. 

Da» janellas de»egaacs e irregular«» 
pendiam aordidoa andrajos. 

lima especla de corredor escoro n la-
macento conduzia ao cubículo da porteira 
do prédio. Mesmo era pleno dia ardia »»' 
constantemente uma lampada fumosa 

Na rasa estava eatabeferida uma h o s -
pedaria da mais miserável eathegoria 

No momento em que Paulo Lantw 
abria a porta do cubicnlo da porteira, 
ergueu esta a cabeça de aobre um regis-
tro, em que estava escrevendo. 

—Deseja um quarto, senhor í pergun-
tou ella a Paulo Lautier. 

—Não, rainha senhora.. Deaejaria f " 
lar com um doa sens locatários . . 

—Que se chama. . .? 
—Oscar Loos. . . 
—Oscar Loos já u io reside aqui . . -
O filho de Pascal LaaHer seetiu « d» 

minado por uma verdadeira aagnsíia. 
Teria de fugir-lhe daa m i « o la d ri o r 
—Sabe acaso para onde elle foi ? f 

de dizer'mo ? tom eu elle. M 

—De certo poeao; ruas já o pravuio « 
que está muito longe d'aqai. . . 

(ÇeiUiaUt 
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O F L A G E L L O D ^ V l S B A R A T A S 

I P O Ú N I C O P R E P A R A D O S E M V E N E N O P A R A M A T A R B A R A T A S 
Com v uso desse excepcional preparado acaba-se em ponco (empo com essa (errivel praga 

Latas pequenas a 1$600 Latas grandes a 3 $ 0 0 0 
V E K T D A B P O R A T A C A D O E l A V A R E J O N A C A H A 

P . — R i 

S. FACLO ÛÛ 
B D I T A E S 

EDrtAL DH 8.* PEÀQA 

O dr. José Maria Hoiirrool, juiz. de Dl 
rolto d* 2. • vara commcrcial denta ca-
pital de S. Paolo, etc. 

' Faço naber aos que o praonto edital 
tfe 2.' praga, com o praso dc 8 dia« vi 
rpm, ou delle notirla tiveram, qac no dia 
6 de fevereiro próximo faturo, do cor 
rente anuo, át I- l t í iioraa da tarde, 
porta do ediflci« d» Fórum, i rua do 
Quartel, n. 23, desta capital, o 
doa audltorioa Joftc Ferreira ile Oliveira 
Gama, ou quem xnaa vf-7.es fizer, trari 
publico pregão de renda, praça e arre-
matado, a quem mala der e maior lanço 
Oflcreccr, icínio de sua avaliaçlo. os bons 
que foram penhorados A Companhia In 
duatrial de S. Barnardo, aituada na e« 
tayío do mesmo nome, nesta capital, na 
riecuçio de «ontençn que contra a refe-
rida Companhia oiovem Augusto Victorio 
Uerli, anã mulbor e outro«, cujoa bens 
aio os seguinte«: um terreno com uma 
grando fabrica era começo de construo 
ção, medindo 107m.90 de frente por 120m. 
de fumlos, (fabrica « terreno), hendo a 
construcçío foita de tijolos, confinando 
com a Estrada de Ferro Ingleza, com 
terrenos da Companhia, executadas com 
a estrada do rodagatn que vai para 
villa de 8. Bernardo, a construcçüo 
terrenos avaliados pela quantia do réis 
ífcOOOJ, e vão em 2.* praça com o aba 
timento dc 10%, pda quantia do réis 
12.-0)0$.—Dou« barracões unidos, con-
struído» de madeira e cobertos dc telhas 
da zinro, medindo cora o respcctivo ter-
reno Sim. de frente por 120ra. de funilo, 
conlinaudo com a Estrada de Ferro In-
gleza, com terrenos da executada e com 
a Estrada quo vai á referida villa de S. 
Bernardo, avaliados pela quantia de. . . . 
3:000$, e vão em 2.' praça com o aba 
timento do 10 •/., pela quantia de 2:700$. 
—Uma chavo que parte da Estrada de 
Ferro Ingleza para os terreno« da Com 

Íanhia executada, com 300m. de leito c 
rilho» correspondentes, porteira e arees-

sorios, avaliada pela quantia de 600$, 
vai ein 2." praça com o abatimento do 
10 %, pela quantia de 640».- l*m chalet 
coin uma porta e dua» janellas dc frente 
e 10 cazinlia« de porta c janella, con-
struída» do tijollos, medindo tudo {na 
frente 103m. por lõOm. dc fundo, cober-
tas dc telhas francezas, dividindo pela 
frente com a estrada dc rodagem quo vai 
A villa de 8. Bernardo, o pelos lados, 
com terrenos da executada, confinando 
peio« fundos com a E»trada do Ferro In-
gleza, avaliados o chalet, casa« c seus 
respectivos terrenos pela quantia de. . . . 
8:000$, o vlo em 2." praça com o aba-
timento do 10 °,'o, pela quantia de 7:2'»$. 
—Um barracão aberfo, coberto de zinco, 
com lira. dc frrnt« por 4-lm. de fundos! 
coliocados ein terrenos da Com] 
executada, avaliada pela qnantia de. 
1:600$, c vai cm 2." praça com o aba-
timento de 10 pela quantia de 1:410$. 
—Uma casa dc tijolo«, com dous pavi-
mentos, tendo quatro portas e sei.i janel-
las no pavimento inferior « quatro janel-
las no pavimento superior, com duas de-
pendências, cm estado dc ruir.as. dous 
galpões cobertos de zinro, nm forno re-
dondo, com duas boccas e grande cha-
miné, beinfeitorias estas eoilocadas em 
terreno qne. mede, por um lado, lóOm., c 
por outro 350$, dividindo com a EM rada 
de Ferro Ingleza, com terrenos da Com-
panhia executada c com pessoas ignora-
nas, tudo avaliado pela quantia de... 
12:000$, c vai cm 2.* praça com o aba-
timento do 10 r,l0, pela quantia de 
10:800$. Prefazendo 'o lotai do 33:200$ 
em sua primitiva avaliação, e vao em 2/ 
praça com o abatimento legal de 10 "[„, 
pela quantia de 33:280$ o« bens ácima 
descriptos, para pagamento da execução 
de sentença, que contra a devedora exe-
cutada inovem os credores exequente«. E, 
para que eliegne ao conhecimento da to-
dos os interessados, mandei expedir o 
presente edital, que será affixado no logar 
do costume e publicado pela imprensa. 
Dado c passado nísU eidado e capital 
de S. Paulo, aos 28 de janeiro de ÍWKÍ. 
Eu, Francisco Carlos de Andrade, escri-
vão subscrevi.— Jose .Varia Bourroul.— 
Está confórme. O escrivão, Francisco 
Carlos dc Andrade. 20—3—8 

A n n u n c l o s 

Corretor o f f i c i a l ^ M : 
ral Pinto. Travessa do Commerciü, 8-C. 
fiísidencia • rua Victoria, 106. 90—10 

E l i x i r M . M o r a t o 
B' o itnlco remédio que cura a moi 

trouxe o maior bem é humanidade que go 
conhecido. 

irpM», t um» descoberta indígena qi 
ffre;e o depurativo mais cffieaz ate' lo 

AO ENTE« EM H. P U I 1.0 

30—16. 

« £ 

h 
CANNOS 
d e f e r r o sa lva-

n i s a d o , e l i n m b o 

c o m p o s i ç ã o . 

Casa Alternai 
C a s a q u e c o l l o o a e v e n d e en-

ca j i « m e n t o s p a r a gaz^ a g u a 

q u e n t e , f r i a e CKgot los , 

v c a m p a i n » i a a e l e c t r i c a » . .Mi 

V 
P o s s u i n d o a c a s a u m 

pe s so a l a n t i g o e a s s á s ha-

b i l i t a d o e de i n t e i r a c on f i a n-

ça , p ô d e f a z e r t o do e q n a l q i i e r 

s e r v i ç o pe r tencen te a es t a a r t e . 

Tem sempre um grando o variado sor-

timento de latrinas Un it as, ditas •Jcn-

^ k X nings--Patent o outro» system«» 

' \ do« mail modernos. 

V V X 
~ \ Pian, cantoneiras, 

o V 
O \ n a s e banbe i-

ßanliriras de zinco 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

r o s de f e r r o 

esmaltado. 

C h a m a d o s p o r e s c r i p l o , á r u a <lo 

p l i o , n . 3 3 — S . P a u l o 

NOVOS PERFUMES 
D A C A S A 

V . R I G A U D 

S, rue Vivienne, PARIS 

A g u a d e T o u c a d o r K A N Â N G Â ~ O S Â K A 

Conserve & tez o incomparável frescor da Juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e Arroz K A H A N G A - O S A K A j 

Extracto M O D ERN - S T Y L E : Extracto GRAVO da M Y S O R E 

— SONiA j — AMARIS 
— V I O L E T A F R E S C A j — O R C H I D E A <fc B E N C A L A I 

— M I M O S A RI VIER A ' — P E R F U M E I A C T R I Z E S j 

Sabonetes e Pós de Arroz som os mesmos cheiros 

Agua rte Co/onia MODERM-STYLE — Loção das A C T R I Z E O -

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

10 GATO EM PI 
Agenc i a de l o t e r i a s 

C H A R U T A R I A 

55, RUA BA BOA-VISTA, 55 
Cesar Teixeira Granado 30--J3 

CONSTIPAÇÃO <P DURA 
Nunca são de mais os cuidados que s» 

deve ter com uma constipado que dura 
muito ternpo; pois ella acaba por deee-
nerar em fironchite ou cm fluiio de peito, 
qnaudo nio se transforma era tísica pul-
monar. O meio mais simples e mais ecr-

ito de cortar a doença é tomar Alcatrão 
de (layot. Com effeito o uso do Alcatrfo 
de Gnyot é quanto basta para curar em 
pouco tempo a mais pertinaz eonstipaçio 
c a mais inveterada brolfcliite. Até «e 
pAdo conseguir cortar e curar a tisica já 
ileclarada. Basta deitar nma colher das 
de chil de Alcatrio de Guyat em cada 
copo de liquido que se beber ás refeiçües. 
A' venda em todas as pharmaciaa. 

P. 8.—Se quiaierem vender-lhes qnal 
qrfèr ontxo prodncto| cm logar do Alca 
cairão de Guyot| DESCOKFIEM} £ ron IN-
TERESSE ; recusem francamente; exijam o 
•verdadeiro Alcatrão de Quyot e para evitar 
todo engano vejam o lettreiro. O do ver-
dadeiro Alcatrüo de Gnyot dove ter o no-
me dc Guyot em grandes lettrim| ej atra-
vessada, a assignatura impressa com tres 
côrcs: roxa, ccrde, vermelha e o ende-
reco do Laboratorio r Maison L. FRERE, 
í», rne Jacob, Pariu e Rio de Janeiro. 

NOTA.—Pôde-se substituir o Alcatrio 
de Guyot Delas Capsulas Gnyot de AI-
catríç de Noruega poro—tendo a mesma 
virtude para curar—duas ou tres capsulas 

>» cada refeiego. An verdadeira* Capmlas 
*e Ongot eâo Branca* e a asxig,ta/ara 
de Oai/nt estd Impressa COM tinta preta 
em cada capsula. 

O tratamento vem a cnsUr si 100 néis 
POB DIA—e cura. - gegs. 

Papel de 

embrulho 
N « s ( o e s o r l p t a r i « , a 1% a 

a r r e l i a . 

P O B : S $ í m m > 

H O J i E ! E a i o J T E ! 

EXTRACÇÃO—Segunda-feira, 3 dc fevereiro de 1502 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r dewesn s e r dãrigõ-
d o s â T h e s o u r a r i a , a o dn . A m a z o n a s P i n t o , 
o u a 

e O U V A E S N U N E S & C G & 3 P . 

R u a D i r e i t a , 
S . F a u i o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o f f e r e ce-se v a n t a j o s a c o m m í s s ã o . 

A V I S O — E m O i l o f e v e r e i r o c o r r e a K O ( | i i i n f c l o t e r i a 
< l o S S o 1 ' a i i l o , s o n d o o p r e m i o m a i o r d e •iO c o n t o s 
por 0$000. 

b r i : UZSIi, tWB FA11MS, tlBI» iRAJt». P i i i m U SAÍSSE, etc. 

A P " * I m* i » »cttvo que os o utnt ftrrujlitOM« 9 ma/í to/«r«ío ; , 
, môo Irntt o Mtomajo como os ftrrvi líquidos ou »nlurcls; aam ssbor nio estraga os tíentts: . 
, lis porviH s uma dn rena craptraçasa (TM /am a . 

APPROVAÇAO o« ACADEMIA OE MEDICI^DE PARIS. -
; O »eu emprego foi autorisado pela Junta da Bygiene do Rio-de-Janoiro.' 
, VBNím-SE : t» EV PO; V KM OHAQKAS. , 

'  J T; 1*'~ * I <* t g? 1
JJ°° j»™» 1 1 Bummrtmoa rauiüoaçíes JtatKmas. < 

imoltu TM« »raioosas, oontr» tu quaea aconaeUaonaos ao» < 
aumlderw quo me meuntellem. ] 

» PARIS, ti, rus óts Besux-Arts, » nas irlavem Phsrmulss. V W W w i Prif l i J . Pedro 
Retratos do Priiieipe D. Pedro, 

proprios para quadros 

IS000 CADA UM 
N o e s c r i p t o r l o d e s t a folha. 

NC VAS 

C U B A S 
O er. Juli < Martin* 

da Corta, i— á (-atava 
ilo eng ta- nado pelos 

módicos, inlia febre 

todos os di «s» as, alírontaçfto, 

pernas inc s e adas, 

bemopt si>, o 

falta de ap ™ otite, 

Ficoa cn P 3 ado com V0 

vidro» do j »•» ntnby, de 

H . do Pra ç » o. Foi na 
rua do tionadj^ , 33, qne se 

fez tao b PS ilhante cara. 
A sra. D. Unib M llina de 

Olivo >— ira, residente 

om Iguapé, o a Paulo 
por 33 ano s eolírou de 

ataques do a thma ; 

eftá cu s o oda com 

4 vidros d jataliy 1 11 

Durante s S ais do 20 

annos íoffi- u o digno 

capitão rs? o 13 do 

Infanter a, sr. Alí-

pio Jaó ^ bina, do 

broncliite a s e thmatica, 

sondo a«tanta 

IH vid S S os parai 

complet tum cura. 

Simas Muni (Ant nio), 

roa —- dunto 

na rua rr* ai ga, 

des M nganado 

pelos med — i cos, deitav» 
otcar S S os do san joe, 

puz c O m máu 

oiioiro, (i dormia • 

seníndo na ama, e 

hir.çava q ando tosua. 
Está ou p s ailo lia 

mais do 2 i - f annof. 

O senhor >—3 liootonio 

l larlins G 9 me?, 

golpbjda de r;angae 

inces antenionto 

tlt iíava p t?3 la bocca; 

aoba- i-^o curado 

o di.1 tuuito 5TS em do 

alcat jse ao o Jatal iy 

do Honcri C » do Trado. -

Mora -as a rua do 

D. Ju l ia incuenta 

o dous. I). ss enriqueta 

Jarclic »-< iia i-i^uoi-

ra tinha >-5osso, fobie, 

escarros d t^r a ngue . . , 

Rua do S^ 2 Arcos, Ü9, 

ú a eu S«» retidenc-ia. 

Acha- o curada. 

O sr. Demo >—3 rio Hrunoto 

teve bronu ™ ito 

a.:th aiica, 

falta do r , muita 

tosse o anceira ; 

rua do Sã S S Valentim 

numero r O uaienta 

o do f S a, é sua 

resid CTS nela. 

Som reau C - tado 

trato rrz -so com 

medico inco 

mezer, S S ojo o; tA 

curado gordo. 

Soffria S S ourjaidão 

tal, quo uü CP se ouvia 

nent C 3 ma pa» 

lavra do ue dizia, 

o ir. Fa í—; sto, flini-

to d «—• gno em-

prega c s o du 

Jorn t* l ilo 

Cemmerci ^ está 

lioj M ourado. 

tíodofr EH do, do 

dez meze 0 2 de edade, 

8offren « C a t a r r o 

nulToc nte, e 

Cll S S OU-80 

com t SO ea vidros 

do fanios - O jafaby, 

E' am mimo >v? o filhinho 

I) 
11 u 

P r i m e i r o f a b r i c a n t e d a A l i e m a n h a 

1 

JLL 

Incontestavelmente os melhores p e se encontram a venda nesta capital 
Ú n i c o * « j u e r e g l t l e i n p e r f e i t a m e n t e a o n o s s o c l i m a 

SONORIDADE EXCEPCIONAL SOLIDEZ GARANTIDA 
Grande sortimento destes ma-

nificos pianos receberam os úni-
cos representantes para os Esta-
dos-Unidos do Brasil. 

CASA FUNDADA El» 1846 

PARTEIRA 
Mmr Anna ConUIdl, pirtoira dc 1* 

tiawifl appruvada plunaaeak na 1-VuM» 
dc dn M^diriiw do Hio de .lauciro, tem » 
honra de partiripar d« wuai ninigas o 
«itcs mm mudou mm rcaidcncia du ladei-
ra do Furto lieral para o lar^o do (Í11. 
vidor, 7, sobrado onde ronfínuarii n at-
teuder ch»'nadoa a qualquer iiora.cobrasv 
do lionor-irioH do conformidade com a po-
ífirâu du pcH«oa. 

Rerelii- parturientes cm pcnHÍÍo. 
Consulta« das 12 ás 2 hora-.ua tard» 

80-14. 

líofjiiçados Poiíoracs 
Heis Ramos 

A g e n c i a d a l o t a r i a s 

X a E t i r g - O C l O T Ï O S S S l Z r í t D , 23.. 1 2 
A casa acima leni conquistado nesa api'al, as.. ,-omo cm todo . Ksti-

do. a fama de f.-li/, devido a ^rai, !' quanti !ade >!<; gran'i* prêmios e niais sort'-s, 
ijue, no tiparo de 3 aiuios, tem di-iribi-i lo pelos MMIS numerosos freguezes. < ujis 
sortes attingem a falmlosa quantia de 4 mil contos de réis 

Dtsp'lo sempre de uni beilo e variado stock" de iiiihetes das loterias <ï- S. 
Paulo o d apitai federal, coin bonita e sympathisa numerai ào, sempre i o:n aiitc-
cedencia do uni mez. 

A unira Casa Rarlett.t que existe em S. P.- :!••. que (cm ronqui^taúo n no-
me pela f.eriedado e moralidade em suas transaeçõtjs. é no iargo do Rosario, n. 12, 
em trente á cereja do mesmo nome. prevenindo ao pablico que nada t» : . V " 
com os camlii-Ius ou quaesqncr otras pessoas que se abonam com o s^u n uii- .vUto 
que só 1'espoíisãbilisa peias transacções feitas em -ua própria i -a. 

Hoeebem»se entommcndas para o interior com van-
tajosa cnimnissão o fazem-so remessas com prestnza 
e (»rompiiUíio.' 

do Pi-Lio 
d I 

'S r. Silvino 

.̂Vattoa, 

o mai afamado 
dentist S»- douta, 

C t r l o o , S R nnioro 4. 

Quo per ^ unto-lho 
quem d ffîS vidar 

nor v ï*3 idade. 

2L . £ ? , : r s-o ö l o R o s a r i o , 1 2 
Eui frente á egrî ja 

Caixa do Correio. 3W> Knd.-r 

Ei . P a u l o 

icl.-CTai '.i I : \ R U : T T A 

(2) 

T o l i i - e z a í l o ^ a u j r n c 

ISPHATO 
de L S R A S j Boutor era Scienclas. 

Approvado pela Justa di Hygione do Rio-de-Janoiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'o-tomago,a 
menstruação difíicil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os pbosphatos, 
que se achSo reunidos no Phnsphato dc ferro de L< ras, 
muito recommendado também ás creança3 pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ús meninas quo se desen-
volvem dillicilmente. 

Deposito am todas as P h a r m a c i a s 

i ^ASiAVILHOSA) 

Formnla do dr. Georges do Cbónerilles (anno 1746] 

Prepara&íi paio pharmaesutico J. Â. Rodrigues Ferrara 
Propriedade exclusivo do iinico herdeiro, professor 

(labriol (iiraudon 
ELIMÍ.VAR pouco a pouco do organismo (sem enfra.ju- •:e\-o) toda.-; matérias 

nocicns, liqnidas ou espessai*» q:ie conompem osangni-e f-ão iucinitr. tuirhiu iitr a 
causa principal senáo a única da maior parte das moléstias qu-j affli^ein a hniiiam.lu-lo: 
tal é a acçio bcnefica r constante dosto remedio externo, tão \ autajosam«'n(o co-
nhecido pelos seus admiraveis effeitos ; tal é a razilo loqica das numerosas curas 
radicacK obtidaa pela applicaçio (mais ou menos proionernda, s.- ûn io o r/r itero, a 
(jravidade v a antiguidade da doença) do tlXITUKlO LáPECI.VL. do dr. f/cs 
dc Ckéncrille*. 

Acha-se á venda nas principais drogarias da capital. <~>r. 
poctivo proapecto detalhauo ás pessoas que o pedirem. 

S . P A U L O 

NÁ Urin I; ÍSÉ 
y 

DE 

O l i v e i r a ÄS C . 
Tem sempre em deposito grande quan-

tidade de ja'-ás trançados para cafe, di-
tos para iniiho e esteiras para carros. 

T r a b a l h o per fe i to e g a r a n t i d o 

I i i m e i r a 
40—J.1 

São os ninlhores doces até hoje cunha-
eidos, tanto ejii .'ino paladar como na de-
Ijellaçâo das to.-ĵ es bronchites; porisso 
a medicina os colloca na frente de todos os 
doces em geral. 

Casas deiíositarias 
em S. Paulo 

Confeitaria Industrial, Armazém do Car-
valho. Padaria Ayrosa. Casa Africana. 
Patiaria das Famiíias. Padaria Central. 
Café Viaducto. Café Guilherme. Café Pe-
riquito. Ismael de Sá, Laròca Picerne. 
Braro de Ouro. Drogaria Baruel. I^bro 
Mello & C., Domingos Pereira Porto • 
Loja do Japão, on ie se recebem pedido» 
para o interior. 

Todos os doces têm gravados dons RFÍ, 
para evitar enganos. 30-25 

« i l 

Dá-se tun grande 

lim 
m plantado jar-

lim a uma j.essoa que o (j'i- ira desfru-
tar, obrigando—e apenas n ronservel-O 

limpo. Para melhorei informações, largo 
lo Kiachuelo, 19—sobrado. 10—7... ' 

"CAFE' MAMÂMDÂ" 
G r a n d e t o c r c f a c ç ã o ü e ca?é e s p e c i a l 

Ref inação de a s s u c a r dc 1L1 o r dem 

' H v S l G ^ s & y c j a . 0 . 0 s a l , m l l i i o e t c . 

nul 

saoao, 
vacca. 

Óptimo sortimento d? manteigas nacionaes • estrangeiras, 
Fubá de arroz, de milho, mimoso e ainarello. Fubá para 

» moído de todas as qualidades. 
A«sucar crystal e redondo, crus refinados. 
.SaJ moido e grosso superior. 
Todo artigo d • primeira qualidade, para o qti.- chamamos a attençj 

1 das oxidas famílias, eonvi<lando-os a visita»*« in o nosso estabelecinv 

IlntrcíjaK ca» domicilio 

- n ? 

». !» 
ale 

: oto. 
crû, tor-

piiWI-

TELEPHONE X. «11 

Roa General Carneiro, IS-

P. PAULO 

18-A 
10—4 

dSesm 

22, Rua Nova dc Ouvidor, 2 2 — R I O 
H * l i nas para impressão de E5. 

Tintas pi «.las e de côres de €21. l .OklU.r . f i .1 . 
Material decomposição cie F O K HÍ R óc v. 

Typos de Tl fli.OT H . IY i : i R. 1 ' l l l tYOT, «ítc. 
Uassa para rolos, pós para dourar. 

Papeis para jornaes e obras, em fardos e bobinas. 
Artigos para encadernação. 

Acccssorioa para zincographia e gravadores. 
Motores a gnz, petroleo, gazolina, CXlA»iio.%' c ü i c l . 

Material de electricidade, dynamos, lampadas electricas, ttos, 
carvões, etc. 

sortimento e deposito geral de artigos para as arto? graphica^. 

% rn«n mnl« important nPM<* genoro. Prpçom mßdico'i 
Tara orçamentos, preços, indicações, in stall«) '/.e, c instni»-̂  ..f., .-,-,3 

d-» pessoal, dirigir-se a K. i t U B i R i 

Endoreço telographico TERLAÏÏB—Rîo. 

1 - -.kzïîzkbx 

distribue 
(.3 p.s. 

r» res-
1 1 '2 

CONHILTAS GRATUITAS 
> a r a o m p o b r e s 

t o d o a o a 
BAS 8 I S 9 M U I C A M I N I . J , K * 

Pharmacia Italiana 
i rua da Tliesauro, n. 9 

8 — 3 

CAPSULAS 
de Quinina de Pelletier 

Estas Capsulas, inaltcravcis, do tamanho do uma ervilha, 
nâo endurecem como as pílulas, o se engolem mais facilmente 
cjue as obreias. São soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxarjvrras, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatismo, gota, affeerões dos rins silo tributários 

d'esté heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Exlja-se o nome P E L L E T I E R sobre cada Capsula 

Depos i t o ®m t o d a s a s PtjELrmaoieuj 

: r£f i»® sä 1913 B 
Sfc W sasa V24S SS W S ® v'. L W 

JA mümx 4 " 
S. Paulo 

Us proprietários deste antigo estabelecimento d'.-

F a / e i i d a s . m o d a * c e o s i f e c ç ô e ^ 

h.unam a attençao de seus frep^uezrs para o sen escolhido sortim";.' < jcdn pre-
side sempre nas compras o maior escrúpulo, q >*r em gosto, ipvr e:u qua lidam«. 

Os seus preços têm sido reduzido < onsideravclnietiti1 atíorn, '],:• i osciiia-
',ào do cambio tem favorecido a importarão, nova rediu 4.io ainda f i !• ,ta. 

A sua grande offieiiia «Ie cosera 
m'-rr. • a atter^ào das ^xeellentlssímas famílias, pois fizeram ref-»rj..a eiu .seu pes* 

H A E Z I i C O N T E A M E S T R A 
que fort a cora gosto « cifgancia atlmiraveis. 

A c c s t t a m i s e c n c o r n m e n d a s d e « e s t i d a i e c n > 

xovae i , rgue ee execu tam com toda a 
p res teza e por p r e ços abso lu t amen te ba-

ra tos 

T u d o c h l c 8 d s g o s t o ! ! 

AU SALON DE LA MODE 
R U A » I B F . I T A . X . 4 

B a r r o s F r e i r e & C. 
15—8. . . 

en. p i ? » , i Curam-se com o OPODELDOC VERDE SILVA LIMA 

» e p o a i t a r t o s : I S A K I E L * V C O U P . 



e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas 
É Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não ha necessidade de repetil-o 

aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-

I LHA NÀO SE R E S P O f 
[ I a s D I V I D A S C O N T R A 
i T E O P E f l l O D O D O * " 
' Á S A B E R , D E S D E t. 

D E 1898 A T É 3 0 D E 
1901 E D E S T A D A T A 
N P f R O D E 1902. 

T O D A A C O R R E S P O t 
- S E R D I R I G I D A A E 

« R F : AS°R"EA8HPT^ 

s T O ^ e M l 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T l 

T O D O S O S PAGAM 
R Í O S E R F E I T O S M E 
BO P A S S A D O P E L O , 
C O M P E T E N T E T A L * 
T A M B É M O S V A L E S 
C L U I R O N O M E DO 
D O R DA F O L H A . 

DR. VINCKNZO DE ] 
cirúrgico e obstetri*x>, la 
Universidade de Nápoles 
moléstias de crianças, de 
c syphilitica.*. Consjiltori 
59.' Residência, rua (.ou 
niano, 63. 

DR JULIO XWIER.-
de partos c de moléstias 
—Consultorio : rua Dircil 
3 hs. —Krsiiluncia : Coils 
lephone, 202. 

DB. MATHIAS VAL 
medica, com rspeelalidad' 
Tosou, syphiliticus, do col 
Residência, rua da Conso 
lephone, fi.r>2. Consultas, 
1. da 1 hora ás 8. 

OS D RS. DUARTE 
JOXO MONTEIRO e RO 
mudaram seu escriptorio 
para a rua Marechal Deo 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
O r A Q U E T E A I . I . E M Í O 

DR. VIRIATO BRANDA 
dico-cirurgica e especial) 
dos orgams ijenilo-nrina 
lihilif. Consultas da 1 á» 
de Novembro, 34. Reside 
Liberdade, 56. Telephonc 

DR. RORJA DE ALMK 
—Escriptorio : rua do Cc 
Residencia: Consolação, 1 

Hlaminado a lm clectrica 
COMMANDANTE C. VON B0UEL 

Sahirá dc Santos em 12 de fevereiro, para o 

QUIRINO DO CANTi 
LEILÕES— Auxiliado pelo 
agente de leilões J . I 
c agencia, rua S. Bento, 
ne, n. 877; residencia, rua 

levando passageiros dc I " c 3* classes. 
Esto vapor tem esplendidas aceoinmodaçSes para passageiros e modernas 

acconiodaçBes para passageiros de 3' classe c tcin cosinheiro poiíuguez a bordo. 
Preço das passagens de 3* classe para Lisboa, incluiDdo vinho dc mesa, lõjSOOO. 

Recebem passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 

Z e r r e n e r B t U o w & o . 

AVENIDA P INCEL PESTÂÏÏÂT90" 

Viagem pelo 
Aa communieaç 

Chile e o Perú não 
cem somente por i 
tas diplomáticas, 
de guerra, cargas 
m e Mias do 4bo 
acontecru nos mo 
precederam a guei 
te ella. 

En carregara-se 
uicaçâo a Pacific 8 
gation Company, pi 
preza que tem ums 
grandes vapores s:i 
vezes por mez de 
com escala pelo Br 
ha annos atraz, tic 
semanaes. Outros i 
nores fazem o comi 
Calhào e outros 
companhia vão at 
onde termina a ex< 
minação do comme 
substituido pela infi 
cisiva dos Estados li 
proximidade reve 
bandeira estrellada 
e pelas physionomii 
formando a maioria 
laçAo commercial d 
mercados. 

' A companhia di 
organisada a eusti 
pelos esforçoB de u 
sr. Wheelrfght, o q> 
leu com outros ser 
estatua em Valpara 
seu hora absoluta d a< 
tas, onde impõe os 
tendo vencido a co 
franceza, e não inc 
do-Be muito ao qi 
com as fracas e rect 
petencias de uma 
allema e de uma cl 
limita-BO, esta ultim 
gação costeira. 

É'-pois, esta com] 
se encarrega, por b 
de fazer o que gri 
tem conseguido os 
cios da diplomacia 
Chile ao Perú. 

O Ayacucho, u m d 

bi-semanaes da 11 ri 
Valparaiso e Calháo 
os demais, pequeno 
mente asseiado. Poi 
hir da zona hespanl 
perdido muito na ri 
tannica e ganho uns 
pectos hespanhóes, 
nos copos de duvide 
dez, nos pratos rac 
manchado das toai 
metaes embaçados. 

O numero de p£ 
considerável á sahid 
minuindo pelos des< 
nos portos que mede 
os extremos da navei 

E ha portos a vak 
nho, Penâ, Blanca 
Carrigal, ChanSral, 1 
poço, Antofogasta, 
Pisagua, Junin, Iqni 
ca e Pisco, níío tend 
te por muito favor 1 
Islay, Cobija, Mejillo 
troa porto». 

A viagem, por es 

N. B.—NSole attendcrájinais a nenhuma reclamação passados 3 dias da 
entrada dos volumes na alfandej^ 

No caso cm que os volumes sejam descarregados com termo dc avaria é 
necessária a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar 08 pre-
juízos o faltas,se houver. 

O maior siieecsso da époea é a descoberta do 

A maior fabrica de cigarros 
DA AMERICA DO SUL O «splendid» paquete Jfrancez 

PROPAGADO POR D. CARLOS 

Elie cura toda a syph i l i s 
El ie c u r a o r h e u m a t í s m o 

Elle c u r a a a s t h m a 
Elie c u r a c a n c r o s 

Elle c u r a a m o r p h é a 11 
Procurar ELIXIR M. MORATO, propagado por D. Carlos 

NANIUITN UM 5 CNILN • MDIICI L P 30-17 

Milheiro 5.15500 
5$000 
5ÍJÍOOO 

• 5SOOO 
5|000 
5$000 
6SOOO 
n$soo 

CAPITÍO FAURE 
Esperado do Rio da Prata, cm Santos, no dia 5 de fev 

indispensável demora, para 

Génova e Nápo les 
Para passagem e mais informações com os agentes. 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma dl Nagazione 

'crciro, sahiri, depois da 

Orey, Antunes & C Cbarntos 

13Í5000 
LLSOOO 
•>.•$500 
!i$000 

0 PAQUETE 

esperado em Santos até o dia 5 de fevereiro, sahirá, depois da indispensável dc 
mora, para Rio dc Janeiro, 

G e n o v n e I T a p o l e a 
acecitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo cin Génova. 

Este paquete possuo boas accommodações para passageiros do classe distincta 
o 3.* classí. 

Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes : EM S. PAULO: 

3$rfecols& & €omn . 
H . 1 5 d © N o v e m b r o , 3 0 

E m S a n ( O K : 

• A . . F I O R I T A & C O M P . 

Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

Approvadas pela, Academia de Medicina de Pariz. 

Em mu i t as molést ias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do systema lymphat ico, ou cm conncxão com a 
C h l o r o s e , a C a c h e x i a e s c r o f u l o s a , a S y p h i l i s c o n s t i t u -
cional , o R a c h i t i s m o , etc. , os méd icos desejavam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação 
dando os melhores resul tados. 

A f i rma do Sr. B L A N C A R D n ' u m rotulo verde o o sello 
de garantia da União das fabricantes, permit tem aos médicos 
d is t inguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 
imi tações . — M — 

DÓSE: 2 a 6 Pílulas cada dia. 
Cada Pílula contém o gr. os da lodureto da larro. 

DEPOSITO GERAL : 40, Rua Bonaparte, PARIZ. 

Z Z ^ M A L A R E A L I N G L E Z A = '•— 

S e r v i ç o <|uinxen;i l e n t r e S a n t o s e E u r o p a 
S A H I D A S D E S A N T O S P A R A A E U R O P A 

THAMES) 18 de f evere i ro 
Of l l íüBE, 4 de m a r ç o 

O Mioxtrico E BAPIDO PAQUETE INGÍ.EZ 

BEBVIÇO ESPECIAL ENtllE 8AKT0B E llAMBUnao, COM ESCALAS 
MO DE JANEIIIO* BAHIA E LISBOA 

O PAQUETE AI.LEHÂO —• 

cspmdo do Rio da Prata cm Santos no dia 4 de revereiro, sahirá, no mesmo di». 
juira o " 

Rio, Bah ia , P e r n a m b u c o , LiabÒa, Vigo« 
Cherbou rg e Sou t h amp ton 

Acceita passageiro» para a liahia. 

rimajjeiie directas para Hamburgo. Bremen, Antuérpia. Batfrdam r mt. 
Iras cidades continentae» (conforme será informado na agencia: tio emittidat 
ttes mesmos termos que as dc .lonlhnmplon. 

Agencia ila Mala Real Inglesa em S. Paulo: 

Rtta de S. Beato, 41 Çsobradoj—Caixa do correio, K 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO tie CAL 
APPROVADOS PELA JUNTA D 'HYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 

OL a C t O - P h O S P h a t O (te ca/ contido no X A R O P E e 

no VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie íortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachilicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos e os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres tmividas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DuSART supportão bem o sea estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LOCtO-PflOSphütO ÜB COl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Biarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito era Parte, 8, me YManne, e ias principaes Ptarniaràs. 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 

Compagnie dos Messageries Maritimes 
O VAPOR 

comp le to , oom 6 cyKndroa d e 
m o d i n h a « , c an tos a b a n d a a 

6 8 9 0 0 9 1 p a r a o i n t e r i o r , 5 $ 0 0 0 
e x t r a o r d i n á r i o s ipara despacho . 

A oro illmttraio catalogo graUs (2..) 


